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Cenouras á 
portuguesa 

C o r t a m - s e i ; n p e d a ç o s e escal< l : in i -se c m aj íua 
a f e r v e r d u r a n t e a l g u n s m i n u t o s . F e r v e m - s e e m 
l u m e b r a n d o n u m a c a ç a r o l a c o m m a n t e i g a , sa l . uma 
co lhe i - de a s s a c a r , a l g u m a s c o l h e r e s d e c a l d o , e 
(| l iando e s t i v e r e m c o z i d a s , a c c r e s c e n t a - s e - l h e s m a i s 
a l f í u m a m a n t e i g a , salsa e c e b o l a p i c ada , a l g u m a s 
c o l h e r e s d e c a l d o , f e r v e n d o t u d o p o r m a i s a l i íu in 
t e m p o . SVin s e r v i d a s cotn t o r r a d a s f r i t a s ua m a n -
t e i g a . 

Creme de chocolate 
l-"az-sc tini c r é i n e c o m I r e s .nei i imas de o v o s . 

ha ! i das c : :m c|uatro c e l h e r e s d e as suca r e q u a t r o 
c o l h e r e s i le l e i t e e l e v a - s e a o í » s " para e n g r o s s a r . 
D e r i - e l é m - s e se is f o l h a s de g e l a t i n a I I I I I I I O U Ç O de 
aií l ia ei . junta-se a o c r e m e q u e já d e v e e s t a r m i s t u -
r a d o c o m O c h o c o l a t e e p o r u l t i m o t r e s c l a r a s q u e 
d e v e m i e s t a r b a t i d a s para s u s p i r o . 1 'õc-sc n u m a f o r -
ma e Vae para a g e l a d e i r a . 

Gallinha de angola 
com tomates 

D e p o i s d e l i m p a c p r e p a r a d a . e n c h e - s e ;i ; a r t e 
( Imidi* t i r o u os i n t e s t i n o s c o m t o m a t e s .^mndi-s 
p e H a d o s . 1 c e b o l a c o r t a d a c m p e d a c , , s . o f i c a d o 
da .ual l inha. um p o u c o dc c h c i r o s v d u a s f a t i a s 
d c t o u c i n h o in.ulcz. c d c i t a - s c numa c a e a r o l a s o b r e 
l a scas d c t o u c i n l i o . c o m unia c o l h e r d c v i n a g r e , 
duas c h i c a r a s dc- ai;ua ou c a l d o , t r e s t o m a t e s i ; r an -
ic-s. s e m as ' • emen t e s c p c l l a d o s ; ta.pa-se b e m a 

c;; ca ro la c d e i x a - s e co z inha i * em f o i ; o b r a n d o . N o 
m o m e n t o d e ir para a m e s a . a r r u n i a - s e no p r a t o , 
j o h r c - s e c o m o m ô l h o pasmado e m uma p e n e i r a , 
e n F c i t a n d o - s e c o m a z e i t o n a s , s e m c a r o ç o o v o s c o -
z i d o s e f a t i a s de pão f r i t a s na m a n t e i g a . 

Mayonnaise quente 

...uiub 

Molho italiano 

P õ e - s e numa p a n e l l a uma c e b o l a : c q u e i i a . um 

p o u c o de >a l -a . cha nipi .unons. t u d o p i c a d o m u i t o 

b e m : j u n t a - s e um cá l i c e de v i n h o b r a n c o uma 

c o l h e r de b o m a z e i t e , e d e i x a - s e f e r v e r , j u n t a n d o -

se lhe um j>« uco dc- c a l d o <;u dc- ;.i;ua : q u a n d o es-

t i v e r quas i pi"' ' í i p t u . . junta-se uma c o l h e r de m a n -

t e i ga c- m e i o d e n t e de a l h o b e m e s m a g a d o , d e p o i s 

l ima c o l h e i ' d e a z e i t e e c o n t i n u a - s e a m e x e r . 

Se o m ô l h o f i c a r m u i t o - r o s s o j u n t a - s e um 

;.o11co m a i s de \ inai ; i e. 

a z e i l e 

M i s t u r a - s e uma ou m a i s .ncmmas d e o v o s . se -
p o r ç ã o de m o l h o q u e se d e s e j a r f a z e r . 

. sal s u f f i c i e i i t e ( p a r a cada Líenima 
ca l cu la -^e uni d e c i l i t r o d e a z e i t e » : j u n t a - s e - l h e unia 

i tada de p i m e n t a e uma c o l h e r i n h a dc- m o s t a r d a 
in i j c z -a para q u e m g o s t a r » , ü i í a - se t u d o m u i t o 
b e m . e l e v a - s e a p a n e l l a a o f o t j o só c|uanto bas t e 
para f i c a r q u e n t e . T i r a - s e l '>yo e j u n t a - s 
de um ou d o i s l i m õ e s . 

succ« 

•hort bread 
:;M<I ^ r a i n m a s d e f a r i n h a d e t r i y o . t.ln u r a m m a s 

de f e cu l a d e b a t a t a . 'J.">li u r a m l l l a s de m a n t e i g a 
I r e s - a . 1 c o l h e r i n h a de b a n h a . Ktll ^ r a m u i a s <le 
assuca r . M i s t u r a d a s as d u a s f a r i n h a s . j u n t a - s e - l h e s 
o a s s u c a r . a m a n t e i g a e a b a n h a : m i s t u r a se t u d ' " 
e a m a s s a - s e b e m . S e n d o a m a s s a q u e h r a d i c a d e v e -
se e x t e n d e r e m p e q u e n a s p o r ç õ e s , c o m o r ò l p . C u r -
ta si- c o m f o r i n i n h a s o u f a z - s v r õ l o s f i n o s c o m -
cent ime t l os d e c o m p r i m e n t o . K o r i i o r e í í u l a r . 



N O V A S E I V A 
UM L IVRO I N T E R E S S A N T E — A M O R A L NA A R T E 

Contos 
Comédias 

M o n o l o g o s 
Kec i ta t i vos 

F.' o mais interessante, é o mais util. é o mais instruct ivo fios l ivros dest inados ás 
nossas escolas. 

" X O V A S E I V A " , é uma co l l ecção de novel las moraes e recreat ivas, é a seiva da ale-
gr ia que trará á alma da nossa mocidade. 

P o d e m o s a f f i r m a r sem t emor de engano nem medo de sermos immodes tos . que a 
" X O V A S E I V A " é um l i v ro único no gênero , t e n d o somente c o m o emulos esses bel los 
l ivros que se publicam na I l espanha e na Ital ia, e que jamais t i veram similares no paiz. 

A l i teratura infanti l , sadia, moral , instruet iva. resentia-se da fa l ta de um trabalho 
bem fe i to , bem impresso, r i camente i l lustrado, que levasse á cultura da nossa mocidade, 
além dos ens inamentos de honra e de bondade , o g o s t o pela bel leza e pela arte. U m pre-
ce i to moral escr ipto em l ingua defe i tuosa, se insinua a rec t idão do caracter , pe rve r t e a 
arte da l inguagem. E os brasi le iros devem zelar con t emporancamente do seu espir i to 
e do seu idioma. 

A inf luencia que os contos têm produz ido na f o r m a ç ã o do esp i i i t o da mocidade é 
tão grande que os g o v e rnos t êm cuidado, pelos seus pedagogos , da o rgan i sação de li-
vros da grande espécie deste que ho j e annuncia m o s ; entre nós esse cuidado falhou e 
é por isso que nos nossos lares, o que se lê, são lamentave is historias da " C a r o c h i -
nha " . quando não são os " T e s t a m e n t o s dos B i c h o s " e e outras leituras desse jaez . 

A l e i t ada com taes trabalhos, a infancia. perde ella o g o s t o da bel leza. Demais , as edi-
ções desses l ivros lamentave is eram f e i t os em pa pel de embrulho, onde as gravuras , 
pess imamente executadas, mais parec iam g a r r a n c h o s e borrões . 

" X O V A S E I V A " é um l i v ro consc ientemente escr ipto, enr iquec ido por gravuras 
magní f i cas , traçadas pelo pincel e pelo lápis dos maiores art istas do mundo. Os contos 
cu idadosamente escr iptos são a l tamente moraes, tendo v inhetas mag is t ra lmente g rava -
das. A capa, desenhada por Paini . é uma esplendida tr ichromia, executada por mão de 
mestre . 

A l é m de contos e novel las . c on t ém o l i v ro mono logos . pequenas comédias e reci-
ta t i vos propr ios para serões. Imag ine-se o prazer de uma mamãe amorosa , ao ve r o seu 
tenro f i lhinho, ensaiado por seu carinho, rec i tar ao papá, bellas historias, com sua vo -
zinlia clara e ingênua ; o bem que dahi resulta é enorme. P repara na criança o dom 
da orator ia e da palestra, cult iva- lhe a memór ia , e a imag inação . 

Se os contos da " N O V A S E I V A " são ded i cados á moc idade brasileira, tão bem fe i -
tos são elles, t ão ar t i s t i camente concebidos e escr ip tos , que a sua leitura é um rega lo 
m e s m o para adultos. 

A ed ição é da " R E V I S T A F E M I N I I . V A " , qu*.- se esmerou em apresentar ás suas 
le i toras um trabalho d igno da a t t enção que s e m p r e lhes tem merec ido. 

D e res to " X O V A S E I V A " , pela co r recção da l inguagem, pelo interesse que desper-
tam os seus contos e novel las, pela g raça das suas narrações, pelos ens inamentos que 
t ém, é um l i v ro que pôde ser lido, com encanto, pelos propr ios adul .os . pr inc ipa lmente 
moças e mães de famil ia. 

P r e ç o : 5ÇOOO — Corre io , reg is trado, mais 1$000 
P e ç a m á " R E V I S T A F E M I N I N A " a " N O V A S E I V A " . Ella, c o m o a seiva nova pa-

ra as plantas ha de t razer alegr ia ao vosso lar. 



çou a andar. Procurava não 
avançar, mas uma força ex 
tranha empurrava o para 
adiante. O punho crispado 
apertava com violência a ar 
ma: o braço direito extendi 
do. rigido: e todo o corpo 
inclinado para adiante, co 
mo se o corpo fosse arrasta 
do. pelo braço, por uma foi-
ça desconhecida. 

Levantou a perna direita 
e apoiou a mão esquerda na 
amurada do bete. Balouçan 
dc o corpo, tratou de saltar 
per cima da canastra. U m 
novo pensamento o saccudiu 
desconcertando o. No preci 
so momento em que se dis 
punha a atirar se sobre o 

O 

Applaudido pelo publico 
enthusiasta e rodeado pelo 
beneplacitc e sympathia ge 
raes. o actor Alain Cornere 
olha pela ultima vez a victi 
ma cahida aos seus pés e 
que acaba de mandar para 
o outro mundo, numa scena 
pathetica. e. salta por uma 
janella f inginda de um te 
lão de fundo. 

Era. por certo, a melhor 
maneira de fugir ás conse 
quencias do assassinio e de 
conseguir que o panno des 
cesse sobre este ultimo qua 
dro sem que o autor da obra 
tivesse de explicar, por meio 
rie que singular conjuncto de 
astucias e circumstancias f a 
voraveis. o sympathico mata 
dor evitaria o trabalho dc 
ter que se entender com a 
policia. 

Desde o momento em que 
transpunha a janella e ca 
hia o panno sobre este exer 
cicio gymnastico. tudo re 
sultava claríssimo: estava 
salvo. Podiam applaudir . O 
desenlace feliz fõra consegui 
do. 

! •: V I S '1' A F F M I \ I 

irmão, os musculos nega 
vnm se a obedecer lhe. O me 
do opprimia lhe c peito e 
impedia o de respirar. No 
seu cerebio lutavam as duas 
idéas. E nessa luta. o medo 
triumphou. 

Baixou lentamente a per 
na e. vencido deixou se ca 
hir no fundo do bote. 

O medo cedeu em segui 
da. e a idéa que tinha era 
vada mesmo ao centro do 
cerebro. tratou de se im 
pôr. 

Extendeu outra vez o bra 
ço rigido. decidido a lançar 
se sobre as costas do irmão. 
Levantou se. retrocedeu um 
passo, f ixando os olhos na 

Momentos depois, a victi 
ma levantava se. l impava 
cuidadosamente a roupa e. 
sem guardar rancor a lgum 
ao seu recente assassino, di 
rigia se para o seu cama 
rim. 

O matador, a quem um 
colchão providencial amor 
tizava a queda, feliz por 
que o f im da obra. o livra 
va da obrigação de fugir e 
da angustia de se sentir per 
seguido. murmurava diri 
gindo se ao camarim: 

— Se tudo isso fosse ver 
dade. não teria acabado tão 
depressa . . . Na v i d a . . . 

Escapou lhe do peito um 
profundo suspiro. Acabava 
de sahir da scena e retoma 
va a verdadeira existencia. 
essa vida onde as conse 
quencias de todos os actos 
se t ransformavam em im 
placaveis perseguidores, ape 
nas interrompidas pelo som 
no. simples t r égua . . . 

Na vida. depois de se ter 
commettido um crime, não 
se pode tirar simplesmente 
a "maqui l lage" e perguntar : 

X A 

pequena cavidade entre as 
cmoplatas. ahi. entre as pro 
tuberancias que os ossos 
marcam na camisa . . . A 
mancha vermelha também 
se fixou nesse ponto. Con 
trahiu o rosto num gesto 
selvagem. Fechou com força 
o olho esquerdo. Levantou 
para traz a mão que empu 
nhava a faca. para lhe dar 
impulso. . . 

De repente a l inh a do ap 
parelho de pesca foi saccu 
dida por um violentíssimo 
puxão. 

Surprehendido. deixou ca 
hir a faca. e atirando se so 
bre o apparelho. começou a 
puxar o fio. 

U m peixe grande, de esca 
mas brilhantes. appareceu 
preso ao anzol. 

Com expressão selvagem 
apoderou se do peixe e. col 
locando o entre os joelhos, 
apertou o com força brutal... 
Enterrou os dedos pollega 
res nos olhos do a n i m a l . . . 

Depois respirou. allivia 
do. . . T inha satisfeito a sua 
sède de sangue. . . 

R O 

— Fui bem no meu pa 
pel?. . . 

E tratando de se persuadir 
do seu direito á calma e ao 
repouso, murmurou: 

— A obra terminou. . . O 
drama cont inua . . . O meu 
drama, o m e u . . . 

Era em realidade um ver 
dadeiro drama, porque. na 
vespera. Alain Cordere. ti 
nha assassinado um ho 
mem. 

T inha o morto de verda 
de. fóra do theatro e do re 
pertorio trágico que costu 
mava interpretar. 

Nenhuma analogia era 
pcssivel descobrir entre o 
seu crime e o simulacro de 
morte que acabava de re 
presentar. applaudido pelos 
espectadores. Não teria po 
dido dizer que as impressões 
pessoaes. frescas e vividas, 
inspiraram siquer os seus 
gestos, que pretendiam ter 
chegado a maior violência 
expressiva nos annaes do 
theatro. 

Não. O seu crime não foi 
precedido por uma tirada 

O esmalte 
para unhas 

© 
0 o melhi i 

e o mais flis-
tíneto; e tons 

maravilhosos para 
realçar a fidaljruia '!• 

-tias mãos delicada-*! 

U L T I M O Q U A D 
H. J. M A G O G 
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grandiloqüente, nem de uma 
questão espectacular em que 
o tom das réplicas se eleva 
cada vz, se acalora. apaixo 
na se. prepara e justifica o 
gesto homicida. 

Elle, Cornere, tinha assas 
sinado estupidamente. com 
premeditação. sem valentia 
nem belleza, somente por 
que se lhe apresentou o mo 
mento opportuno e a ten 
tação repentina de vingar 
seus interesses prejudicados. 

Só depois de ter realizado 
o acto. tinha verificado as 
suas conseqüências. Nenhum 
publico de theatro o teria 
aplaudido desta vez. Nin 
ííuem teria gritado: 

— Bravo ! . . . Muito bem!... 
Tampouco nenhum dos re 

cursos da scena serviriam. 
A fuga era um acto incons 
ciente. Abandonar aterrado 
o logar do crime, evitar to 
do o olhar apartar se te 
méndo de ter deixado vesti 
gios que o pudessem denun 
ciar. Toda essa successão de 
decisões foram tomadas sem 
necessidade de nenhum dis 
curso. Não pôde tampouco 
soltar o " U f " libertador e 
dizer: 

— Por f i m . . . Estou li 
v re . . . 

Continuava ainda depois 
da insupportavel vigilia e 
cada minuto que passava 
parecia augmentar a sua an 
gustia. Cada instante trans 
corrido aproximava o do te 
mido momento, em que o 
prenderiam, pois tinha sido 
identificado e accusado. A 
prisão, o interrogatorio. o 
tribunal e a sentença cerca 
vam o seu futuro com uma 
série de ameaças cuja pers 
pectiva. aterrorizava o de 
antemão. 

— Chegaria a vêr o fi 
na l? . . . Na vida não se sabe 
nunca qual é o ultimo qua 
dro. nem mesmo em fren 
te á morte. 

O theatro tem cousas 
bòas. . . Cáe o panno . . . 

A guilhotina bem podia 
ser o f im. . . 

Só por ter pronunciado 
essa palavra. um tremor 
percorreu-lhe todo o corpo; 

A mac i ça da n l rh im ia 
m o d e r n a : o b r i l han t e 

lii|ido |> a r n 
unhas. Cada uo l -

ta. II IN b r i l han t e cm 
s c i h d e d o * de l i cados . 

e escondeu o pescoço entre 
os hombros. 

Dois dias e uma noite ti 
nham transcorrido sem que 
o temido golpe theatral se 
tivesse dado. A policia não 
tinha encontrado ainda a 
pista do assassino! 

Por onde o procuravam? 
Não teve animo de ler os 
jornaes. temeroso de se 
atrahiçoar. Não era melhor 
permanecer na duvida, oscil 
lar entre a esperança e o te 
mor. que morrer pouco a 
pouco seguindo os lentos 
progresso de uma investiga 
cão. até sentir se paulatina 
mente envolvido na rède 
das presumpções e provas? 
Cornere preferia aterrar se 
a esta pequena pobabilida 
de: 
r — Quem sabe? Talvez 
não possam descobir me. . . 
E' possivel que r.unca me 
encontrem. . . 

Para conservar o consolo 
dessa duvida renunciava á 
possibilidade d e se certifi 
car. pela confissão impres 
sa. da impotência policial. 
Mas renunciariam a perse 
guir um assassino? 

Nunca mais poderei vi 
ver tranquillo — pensava 
Cornere deseperaçado — 
Podem cahir sobre mim pre 
cisamente no momento em 
que eu me julgar livre para 
sempre. 

Esperando, vivia mechani 
camente. 

Punha agora na sua vida. 
o mesmo cuidado, que então 
reservava somente para a 
scena. de cuidar os seus ges 
tos e compor as suas fei 
ções. 

Interpretava uma peça 
sem entre actos. uma obra 

que não se acabava nunca. 
E o mais terrível de tudo 
era a certeza dc- saber o que 
lhe podia custar o menor 
desfallecimento. Nesse ca.so 
não seria só vaiado e não 
lhe restaria o recurso do re 
fugiar se entre os bastido 
res. 

Passavam se o< dias. A 
tensão perpetua convertia 
se em supplicio atroz. Algo 
semelhante tinha conhecido 
quando interpretando um 
mau papel, diante dn indif 
ferença do publico. apres 
sava as réplicas para que 
cahisse o panno o mais do 
pressa possivel. 

— A ultima scena. meu 
Deus! A ultima réplica! 
E que isto termine 

Este desejo obsecava o. per 
seguia o. até o ponto de de 
sejar denunciar se para 
terminar. 

E assim o fez. Quando 
sentiu cerrar atraz de si a 
pcrta da cella. pensou ter 
alcançado o anciado fim. 

No dia seguinte, preso d^n 
tro da engrenagem dos in 
terrogatorios. soube que a 
prisão preventiva não era o 
desejado des°nlace. 

— O cadafalso. talvez 
Era a sua ultima espe 

rança. 
Quando o advogado apre 

sentou lhe para que assi 
gnasse o papel e a penna. 
Alain Cornere resmungou: 

— O que se passa? 
— A vossa appellação 
Então, preso de uma crise 

de furor, o assassino. par 
tindo a penna e rassando o 
papel. . 

— Basta! — rugiu — Que 
desça o panno! Abandono o 
meu papel! . 

- C H A ' B O N D -
B e b i d o p o r m i l h õ e s t o d o s o s d i a s ! 
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C O I N I S i l L Í H 1 © S P E Ü I L I L I E I A 
Se t e m c a b e l l o s m u i t o j j o r d u -

r o s o s . f a ça l ima f r i c ç ã o , cie «S e m 
«S d ias . c o m um b o m s a b ã o e I o -
das as n o i t e s f r i e c i o n e o c o u r o 
c a h c l l u d o c o m agua d e c o l ô n i a 
a . De d o i s e m d o i s d i a s a b r a 
0 c a b e l l o TMI v i n t e p a r t e s e es -
f r e g u e s r a p i d a m e n t e as r a i z e s 
c o m a c e t o s u l f o . F s l a f r i c ç ã o d e -
v e ser f e i t a l o n g e d o f o g o p o r -
q u e o a e c l o s u l f o é m u i t o i n f l a -
m a s e l . 

P a i a a b e l l e z a d o s c a b e l l o s : 
I l u m e d e ç a a cabe:, a c o m «deu 
de r i c i n o i n o d o r . d u r a n t e t r i n -
ta m i n u t o s . D u r a n t e esse t e m -
po. passe uma g c n i n i a d e o v o 
a t r a v é s uma p e n e i r a í n u i l o f i n a . 
m i s t u r e - a i.m uma v a s i l h a c o m 
um t e r ç o de s a b ã o l i q u i d o e d o i s 
t e r ç o s d e agua q u e n t e . 

D e p o i s d e usada es l a m i s t u r a , 
l a v e os c a b e l l o s c o m v i n a g r e . 

P a i a d a r aos c a b e l l o s um re -
1 lcx ( . d o i r a d o : 1 .a . e - o s c u i d a d o -
s a m e n t e . T o m e um p u n h a d o de 
f o l h a s d e h e n n é r c o z i n h e - a s 
s e m agua numa p e q u e n a eassa -
ro la c m b a n h o - m a r i a , d u r a n t e 
me i a ho ra . A s f o l h a s seccan i e 
se v u l v e r i s a i n . ( ! » m u m p i l ã o , 
c o m p l e t e a p u l v e r i z a ç ã o e m i s t u -
re esse pó d e l i c i i né a u m c o p o 
d e v i n h o t i n t o , a t é f o r m a r uma 
pasta c o n s i s t e n t e . A p p l i q u e i s to 
e m toda a c abeça , u s a n d o uma 
e spá tu l a ou c o r t a - ; ; a p e l de m a -
d e i r a . C.ubra a cabeça c o m u m 
p a n n o e d e p o i s c o m uma c a m a -
da d e a l g o d ã o . C o n s e r v a - s e essa 
pasta d u r a n l e o t e m p o q u e f ô r 
n e c e s s á r i o para- se o b t e r a c ô r 
que se d e s e j a r . O u a n t o m a i s t e m -
po f i c a r , m a i s c l a r o f i c a r á o ea-
I l i o . 

Si os seus c a b e l l o s > ã o m u i t o 
í c r t c s ou s e q u e b r a m f a c i l m e n -
te. ap I i que c o m f r i c ç õ e s u m a 
p o m a d a d e t u t a n o d e bo i . Pa ra 
o b t e r , f aça d i s s o l v e r e m b a n h o -
mar i a !-"> g r s . de lu l a no de bo i . 

c ô e a a t r a v é s u m p a n n o - f i n o . 
A . j u n t e - l b e d e v a g a r uma c o l h e r 
d e a z e i t e d o c e . P e r f u m e - a cotn 
a 1 g u m a s g o t t a s d o seu p e r f u m e 
p r e f e r i d o . F*ssa a p p l i c a ç ã o d e v e 
ser r e n o v a d a de d o i s e m d o i s 
d ias. 

E x c c l l e n t e pa ra f r i c c i o n a r os 
c a b e l l o s : Faça c o z i n h a r um ,pu-
n h a d o de f l o r e s de s a p o n a r i a 
sec/as ã s o m b r a , e m um l i t r o 
de a g u a . 

Faça mu i t a e s p u m a co*n essa 
d e e o c ç ã o q u e n t e nos. c a b e l l o s . 

P a r a f a z e r nas ver c a b e l l o s , 
f r i e c i o n e a r a i z t o d o s os d i a s 
c o m l ima e s c o v i n h a e m b e b i d a 
na l o ç ã o s e g u i n t e : 

C h l o y d r a t o d e q u i n i n o . 1 g r . : 
T in tu ra d e . Jabò rand i . Ifl» g r s . : 
L i c ô r ( P I l o f f m a n u . «Si» g r s . : Pis 
se i ic ia de v e r b e n a . Os . 

Si lhe c á c m os c a b e l l o s , use 
a l o ç ã o : 

T in tu ra d e c a n t a r i d a , ."> g r s . : 
T in tu ra de . l a b o r a m l i . 2.~> g r s . : 
Á l c o o l ; . I o d c M é l i s s a . 1 ."> g r * . : 
A g u a d e C o l o n i a . li."> g r s . 

P a r a a m a c i a r os c a b e l l o s : 
T in tu ra de q u i n i n o . Kl g r s . : 

T in tura de a l e c r i m . 1U g r s . : 
' T in tu ia d e . l a b o r a m l i Kl g r s . : 
Ó l e o d e l i e i no i n o d o r o , 1 ."> g r s . 

Si o s seus d e n t e s são f r a c o s , 
e i s a q u i uma pas la snu i t o r e -
c o n i n i e n d a d a : 

C a r m i i i p u l v e r i s a d o . I I .grs . l.~>: 
C a r b o n a t o d e p o t á s s i o p u l v e r i -
s ado . li. g r s . 2."): C r e m e de sa r -

ro . 2. g r s . ."»<); C o e h o n i l h a . ."> 
g r s . : P e d r a p o m e s pu I v e r i s a d a . 
<»."> g r s . : C a r b o n a t o d e c á l c i o . 2li 
g r s . : I t a i z c s d c l .vrio, ."> g r s . : 
F s s e n c i a syn t b é l i c a d e c e r e j a , 
li. g r s . K l : ( i l y e e r a t o d e a m i d o , 
li. g r s . .">: 

E n x u g u e b e m os l á b i o s a n t e s 
d e a p p l i c a r o b a t o n . P ô d e 
a c o n t e c e r r e a l m e n t e , q u e p o r e f -
f e i t o de a l g u m t r a n s t o r n o d e 
saúde , a sua sa l i v a s e j a m u i t o 
ác ida e m u d e c o m p l e t a m e n t e o 
t o m d e a l g u n s b a t o n s . S e q u e , 
po i s c u i d a d o s a m e n t e a bocea a n -
tes d c p i n t a l - a . A m e l h o r f o r -
ma para i s t o c o n s i s t e e m se r -
v i r de u m l áp i s s e v e o q u e t r a c e 
os c o n t o r n o s e d e l i m i t e b e m o 
l o g a r da p i n t u r a . N ã o se d e v e . 
a l i á s , s ob q u a l q u e r p r e t e x t o , m o 
d i f i c a r a f o r m a d o s l á b i o s . 
I gua l c o n s e l h o r e f e r e - s e a o uso 
d o ó d o a r r o z . I >s c o r a n t e s 
q u e se j u n t a m a e l l e t r a n s f o r -
m a m - s e . ás v c/cs . c o m o c a l o r 
d o r o s t o . 

Os l á b i o s c n a r i z f e r i d o s e m 
c o n s e q ü ê n c i a d e um r e s f r i a d o 
t r a t a m - s e c o m a p o m a d a se-
g u i n t e : 

( ) I e o d c a m ê n d o a s d o c e s . 12."» 
g r s . : F s p a r i n a c c t i. 2í> g r s . : C c -
ra b r a n c a . 2."» g r s . : F s s e n c i a de 
a m ê n d o a s a m a r g a s . \ g r s . 

M e l h o r a i n d a : l ó g o no c o m e 
ço d o r e s f r i a d o passe essa p o -
m a d a nos l á b i o s e n o n a r i z e 
a s s i m e\ i tará d e f e r i l - o s . 

P a r a p o s -
su i r d e n t e s 
m u i t o s b r a n -
cos , as m e n i -
nas da r e g i ã o 
Kasca c o l h e m 
f o l h a > d e n o -
g u e i r a . j u n -
t a m - i r a s en . 
m a s s o e es.-
I r e g a m *» s 
c ientes c o m 
d i a s . 

Si t e m as 
g e n g i v a - de -
l i c a d a s es ' "re-
g u e - a s pel:: 
m a n h ã m i n 
p ó d e l i i n i -
na f i n a i i m ii-
te p ; i i \ « * r i . a -
d o . 

t 

*à 
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S e d e d e S ô n a u e 
L I A M O ' F L A H E R T Y 

Ccmo um relampago. a 
idéa cruzou lhe no cerebro. 
Quasi inconscientemente, o 
homem ficou uns instantes 
olhando para a agua verde 
do mar, com os olhos fitos 
no horiznte. longe, mais 
além do bote ancorado. De 
repente, teve desejos de ma 
tar o irmão. Sim. por ahi. 
pelo alto da cabeça, onde o 
sol parecia concentrar os 
.seus raios calorosos, tinha 
se lhe n centro mesmo do 
cerebro. 

Diante dos seus olhos sur 
giu uma mancha vermelha. 
A marca de nascimento que 
cruzava o seu lábio supe 
rior. contrahiu se. O nariz 
pareceu ampliar se. Olhou 
para o irmão. que estava 
•sentado na borda do bote. 
de costas para elle e com os 
pés n'agua. 

Estupidamente con t e m 
plou a.s costas do irmão. 
Tratou de se concentrar. 
Mas. em vão. Resultava lhe 
difficil pensar. Na sua cons 
ciência só existia a mancha 
vermelha e essa idéa crava 
da mesmo no centro do seu 
cerebro. que lhe dizia: 

— Mata teu irmão! 
Com uma das mãos aper 

tou a cabeça no ponto por 
onde tinha entrado a idéa: 
e com a outra mão. tratou 
de afugentar a mancha ver 
melha. O lábio inferior pen 
dia mollemente. Começou á 
manobrar com os dois ap 
parelhos que estavam pen 
durados em cada borda do 
bote. procurando desfazer 
do seu pensamento a man 
cha vermelha e a idéa que 
o obsecava. 

Mas. as suas mãos depres 
sa abandonaram os appare 
lhos. negando se obedecer 
ao mandado daquella von 
tade debilitada. Dirigiam se 
agora para as canastras, in 
clinando se sobre ellas e sa 
cudindo da roupa os restos 
de peixe e salmoura. O ho 
mem surprehendeu se nova 

mente olhando a.s. Mãos ru 
des. Os dedos pendiam rigi 
dos. No dorso da mão di 
reita via se uma grande fe 
rida. mal cicatrizada. 

Das mãos rudes. o seu 
olhar passou para as costas 
do irmão e depois para o 
pescoço. Quando a mancha 
vermelha se fixou sobre o 
pescoço do irmão, o homem 
percebeu que seus lábios se 
contrahiam desviando lhe a 
bocca para a orelha esquer 
d. e que os olhos abriam se 
lhe desmesuradamente. Hes 
pirava com difficuldade. c 
rugia entre dentes. Sentiu 
que se lhe contrahia um 
nervo no lado esquerdo do 
pescoço. Cerrou os punhos, e 
um calafrio percorreu o to 
do. O tremor transmittia se 
das mães aos braços, depois 
ás costas e por ultimo a to 
do o corpo. Depois permane 
csu rigido. Nessa posição es 
perava contendo a respira 
eãc. 

A idéa cravada mesmo no 
centro do cerebro principiou 
a fermentar. Em forma im 
perativa. dizia lhe: 

_ "O corpo de teu irmão 
é formoso. Em troca, tu tens 
uma marca de nascimento 
que te cruza o lábio superior 
e a tua perna esqerda é mais 
curta que a direita. E's feio. 
Nenhuma mulher te amará. 
A teu irmão a vida lhe sor 
ri. Mata o". 

E a idéa parecia troçar 
delle. 

Apoiando se nas mãos. le 
vantou se disposto a dirigir 
se para o irmão: mas esta 
cou. Os olhos em derredor. 
Atraz delle extendia se o 
mar immenso. onde se ba 
leuçavam languidas ondas. 
Em frente, surgiam cs escar 
pades da costa. Não se via 
pessoa alguma. Até as aves 
marinhas dormitavam nos 

seus ninhos no alto dos al 
cantilados. O silencio era 
absoluto. Excitado, o homem 
escutava o silencio. 

A idéa voltou a agitar se 
lhe no cerebro. Resoluta 
mente avançou a perna di 
reita. chocando com a ca 
nastro que jazia no meio do 
bote. A presença da canas 
tra irritou o. Havia o impe 
dide de chegar até o irmão 
e apertar lhe o pescoço com 
a.s suas enormes mãos! Com 
um gesto ameaçador, mur 
murando alguma cousa em 
voz baixa, olhou para a ca 
nastra. Os seus olhos eram 
dois pontos immoveis. A /.-a 
nastra o tinha desconc:M;ta 
dc. ao interceptar lhe ' rj.s 
passes. Por q u n ã o a tira 
ria dalli? Era um acto phy 
sico que talvez bastasse pa 
ra afugentar essa idéa que 
tinha cravada na cabeça. 
Permaneceu nessa attitude 
uns momentos, olhando es 
tupidamente para a canas 
tra. De repente viu uma 
comprida faca cravada num 
canto. Sorriu, enquanto con 
versava astautamnte o ir 
mão. Inclincu se. e com a 
mão direita, acariciou o ca 
bo da faca. Depois apode 
rou se da arma e com um 
puxã3 a«v?.vicou a . 

O irmão tinha se movido. 
Bccejava e estirava os bra 
ços para desentorpecel os: 
finalmente tornou a ficar 
quieto attento á sua pesca. 

De novo a idéa fermenta 
va lhe no cerebro. 

Aspirou profundamente e 
conteve o ar no peito dila 
tado. O lábio inferior come 
çou a tremer. E o tremor ex 
tendeu se por todo o corpo. 

Reprimiu um Srresistiwl 
desejo de gritar. 

Empunhando a faca. qua 
si automaticamente, come 

P U a R n n H B e b i d o p o r m i l h o : 

una Dona - íoc los o s d i a s , 
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diversos 
modelos 
fáceis 
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graciosos, 
guarnecidos 
com 
rendas, 
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jours, 
ou 
ponto 
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Para 
vosso 

lar 
U m "set" 
moderno 
e interes-
santepara 
servir o 

apperitivo em nossos dias de receber visitas. Feito em 
étamine ou linho grosso e bordado em preto ou vermelho, 
de accordo com os naipes e de bello effeito Confortável 
esta disposição de divan de linhas modernas. 
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M 
O D A 

Continua a linha simples, as 

saias em forma, os tecidos 

sombrios• 

V 

Para a meia 

a estação os ' en-
y 

sembles de pois' 

ou estampados. 

Os vestidos se-

rão um pouco mais 
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curtos, os de lan 

principalmente. 

Em azul de db 

versos tons, a cen-

tuadamente mari-

nho, alegrando 

I S T A I ' !•: M I X I X A 

Damos logo 

entrar no tempinho 

fr:o e chuvoso e 

nossos manteaux 

serão mais confor-

táveis em lan gros-

sa. 

uma golla ou laço 

"lingeiie 

O marron será 

muito apreciada em 

diversas combina-

nacões de tons. 

M. 

I 
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tudo c|ua>ito ti- o r d e n e ! 
T o d o s . 110 r es taurante , v i v a m e n t e in te ressados , 

p r e s e n t i r a m que . l im f a l ava c om u'a m u l h e r que o 
a t r a i c oava . a inda que essa o p i n i ã o f o s s e p u r a m e n t e 
theor i ca . I n v o l u n t a r i a m e n t e . Ke i ine t t sent iu p r o f u n -
da p i edade pe l o " o u t r o " : A i dc l l c quando e s t i v e sse 
en t r e aK ga r ras do h o m e m de f e r r o ! 

(Jue d i z e s ? g r i t a va l i m . ( iua rda - t e de 
f a z e r i s s o ! A m a n h ã pela manhã encon t r a r e i a l i . . . 
e a " e l l e " . . . e i r e m o s a . luxtou S t r e e t . . Sabes o 
que s i g n i f i c a ? 

" A v ingança está ti m a d a " . pensou K e n n e t t ; 
ua v e r d a d e s e m e l h a n t e ho nem não de i xa r i a <le la-
var as a f r o n t a s (pie lhe f i z e s s e m . . . 

(Jue l íngua t e n s ! Para que pe r gun tas? Mu-
dei de idéa. e isso é t u d o ! . . . 

Outra v e z s i l enc io . P r o f u n d a expec ta t i va re i -
nava 110 salão. 

M a g o a r - m e ? C o m o se fosse tão fác i l f a z e l - o ! 
Sem duv ida t i n h a m - n o a m e a ç a d o . Mas, e l l e t r o -

çava das ameaças . Kenne t t e os do i s i rmãos t ro-
caram o lha r e s de a d m i r a ç ã o . 

K cu idado cosn f a l t a r ! .lá sabes que não 
me agrada r epe t i r as c o u s a s ! . . . 

Knco lbeu os h o m b r o s e inc l inou-se sobre o Ic-
lepho i i c . c om os o lhos b r i l han t e s . 

— P r i n c i p i a m o s ? L a r g a - t e d e lima v e z . . . e vae 
buscar o c a n d i d a t o ! . . . 

B a t e n d o a porta o h o m e m de f e r r o a b a n d o n o u 
a cab inc . d e i x a n d o o r ecep to r f ó ra do l oga r . e 
passou a vista pe lo sa lão . P m i n u r m u r i o de adu-
lação co r r i a pe l o a m b i e n t e e Kenne t t v iu c o m o 
sorr ia s a t i s f e i t o . A t i r o u uma cédula á cara do " b a r -
m a i i " , e depo i s cruzou a por ta em d i r c c ção á rua. 

Ma ry des l i gou o l e l ep l i one . pal l ida e cho rosa , 
e seu o lha r se d i r i g iu para um . jovem ile cabe l l o s 
louros epie chegara 110 m o m e n t o . 

Kra . l im? pe r gun tou o rapaz . 
S i m - respondeu e l la . e s c o n d e n d o o ros to 

nos b r a ç o s do r e c e m - c h e g a d o . 
T e n s m e d o ? N ã o te assustes. (|uerida ! K111-

(p iauto eu este ja a q u i . . . 

I R e t r a t o s 
i ^ o d e r n o s 1 

CERRI 
Praça Patriarcha, <S - (>.' and. 

Plione: 2 1.'U(.) 

SAO PAULO 

...A 

Oh. Kdd i e . já não lia r a z ã o . . . para assus-

ta r -n ie ! 
O rapaz sor r iu c o m e.xt ra i lheza . 

- K ' poss í ve l ? C o n t a - m e o que f a l a r a m , que-

uiiiiiuiiiiiiuiiiiiiiu;iiiiiiiiwiiuiiiiiaiiiiuiiiii!iiiiiiiiii!iiiiuiiiiiiiiiiiiii: :iiaiiiiii!iuiiiiniiiui;;.:Hiiiiiiiiiiiiiuiint 

EM Poços DE CALDAS 

Grande Hotel Lealdade 
( D I R E C T O R - P R O P R I E T A R I O : R E I N A I . D O A M A R A N T E ) 

Ins ta l l ações novas e capr i chosas c o m t o d o 
c o n f o r t o aos si irs hospedes epie t ém á d i spo -
s ição a u t o m ó v e l f e c h a d o para t r a n s p o r t e 

g r a tu i t o aos e s t a b e l e c i m e n t o s de banhos . 

P M DOS M A I O B K S K M A I S C O N K O B T A V K I S 

H O T É I S DA P B A C A . O P U K K K B I D O P E L A S 

I A M I L I A S DE T B A T A M K N T O . 

C O S I N H A DK P B I M E I K A O B D E M 
L a v a n d e r i a a v a p o r e a e l e c t r i c i dade . para c omp l e t a 
l a v a g e m e h y g i e n i s a ç ã o das roupas (l< Ho t e l 

e dos hospedes . 

P B O X I M O A\S T H K B M A S A N T Ô N I O 
C A B I . O S 

E m f r e n t e a o E s t a b e l e c i m e n t o i le 
Banhos dos ' " M a c a c o s " 

imiinnainiiaian HiinuuuiuntiniuiuiinniuuiiiiiiiiiitiiiiuiniiiiiiiiiiiiiitiiiuiiiiiiiiMiiiiiiiiuaiaiuiaM-iiiiiiiiiiiiiiieiiiiiiiiiiiitii:!!: 
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Mi l I V . . . 

assim, Kddie; 

.1 Í«ll? 
( luv i 1 . . . por-

res? Procura recordar, palavra por pa lavra . . . 
— OH. não podia esquecel-as! - exclamou Ma-

ry. chorando e rindo ao mesmo tempo. Quando 
ouvi o telephone e Hlackie disse que me chamavam, 
suppuz immediatamente que fosse , l i in . . . e pensei 
morrer de terror. Tinha sabido que eu estava em 
tua casa. q u e r i d o ! . . . Podia vir assassinar-te de 
um momento para o u t r o ! . . . Sua voz era impres-
sionante. e gritava. 

K<ldie. tornou a beijal-a. 
—- Dize-me palavra por palavi 

l iem. . A conversação foi 
K's tu Mary? disse-me. 
S i m . . . Quem fala? K*s tu. 
Claro ! Quem quere s que seja 

que não dizes alguma cousa? 
Tu sabias que eu estava aqui? 

— Certamente ! K penso que não estarás ser-
ziiulo meias !. . . 

Oh. por favor. .liiti. não accuses a . . . 
— Cala-te! Ouves? K prepara-te. para cumprir 

tudo que te o r d e n e ! . . . 
liem sabes que faço tudo o que «lie pedes. 

J i m . . . 
Xão te calas? Falas continuamente, como se 

eu fosse mudo! Se! o que devo f a ze r ! 
Perdoa-me, Jim. mas obedecer-te-ei em tudo. 

se queres. Até renunciarei a Kdd i e . . . 
Que dizes? Guarda-te de fazer isso! Amanhã 

pela manhã encontrarei a ti. e a elle. e iremos a 
.Inxton S t ree t . . . Sabes o que s igni f ica? Amanhã 
hei de te ver. custe o que custar e . . . ! 

Mas . . . m a s . . . se tu tinhas dito que o ias 
matar ! Km .luxtou Street está a i g r e j a . . . Kn táo . . . 
quer dizer que. . . ? 

Oue lingua tens ! Para que perguntas? Mudei 
ile idéa. isso é tudo !. . . 

Oh. , l im. . . não sei que dizer. . . és um en-
c a n t o ! . . . Agora accedes ao casamento . . . não te 
magoará, meu amor por Kdd i e . . . 

Magoar-me? Como se fosse tão fácil fazel-o ! 
Escuta. Jim. Kstou certa de que não estás 

troçando de mim ao dizer-me o que me disseste. 
Conheço demasiado a tua v o z . . . A única no dia 
em que disseste que me amavas. Por isso sei que 
não mentes ! Mas, estou triste porque cimiprchendo 
o que signif ica para t i . . . Oh. quanto sinto. .Jim 
querido !. . . 

- Corta n jorro . Mary ! Kstou dando ordens, 
sabes? Não esqueças que é amanhã pela manhã. 

P A R A B E L L E Z A D A P E L L E 
E s p i n h a s , C r a v o s , M a n c h a s 

C E R A S U L F U R O S A 
: IU :MK I -KITO C O M AS AGI AS S C I . F C H O S A S DE 

P O Ç O S I )E C A L D A S . N A S D U O G A I W A S K 

P K I W T M A I W A S . 

e cuidado com fa l tar ! .lá sabes que não me agrada 
repetir as cousas. . . 

— Oh. Jim. quanto t e a g r a d e ç o ! 

Principiamos? I.arga-te de unia vez. e vae 
buscar o cand ida to ! . . . 

<iii>iiiiiiic3iiiitiiiiiitcaiiiiiiiiiiiicait(iiiiitiiicaiiiiiiifiiifc3iitiiiiittiicaitiiiiiiiiiic3iiiiiii3iiiiiiiiiiiic3iiiiiiiiiiiicaiiiiitfttiiicaiiiiiiiiiiiicaii. 

jRua da Liberdade, 64 a 72 j Telephone, 2-2593 
• A T T E X Ç Ã O : — E n v i a m o s a m o s t r a » 
| para o I n t e r i o r . 

Recebemos grande | 
quantidade de linhas, | 
lans e fios. i 

Completas secções 

Armarinhos,1^!? 
Rendas, Linhas, 
Tapeçarias. 
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aborrecimento sobre cs in 
nocentes qu eme rodeavam. 

Chegou a noite. O jantar 
foi silencioso. Depois a ho 
ra de deitar. E esse hotel que 
não me deixava socegado! 
Lembram s ede ter ouvido 
um caso semelhante? 

Decidi que pela manhã, 
iria. bem cedo. até o hotel. 
Mas. não podia dormir. Da 
va voltas na cama. esperan 
do impaciente á manhã, pa 
ra poder vêr com os meus 
olhos o nome do hotel gra 
vado na chapa da porta. 

De repente, saltei d i ca 
ma impulsivamente. 

— Deus me ampare! — 
exclamou minha mulher es 
pantada. como se fosse per 
der o juizo. — Aonde vaes? 

— Já não resisto mais — 
respondi enfurecido. — Te 
nho que ir lá vêr! 

•— Vêr o quê? disse minha 
mulher tremendo. 

— Pega na lanterna e vem 
commigo — respondi lhe. 

— Aonde vaes? 
— Não me perguntes na 

da. Vem — insisti. 
Poupar lhes ei a descripcão 

do lamentavel estado de ani 
mo de minha mulher. Cer 

A Nordestina 
Rendas- Redes- Chapéos 

Productcs do Norte 

Largo do Arouche, 61 
Teleph. 4-1702 

tamente que comprehende 
rão as attribulações de uma 
esposa, cujo marido appa 
rcntemente são e forte, sáe 
em viagem, de negocios e 
volta nervoso e irritado, não 
fala com ninguém, passeia 
por toda a casa. apertando a 
cabeça como se fosse um 
louco e no meio da noite, 
salta repentinamente da ca 
ma e ordena á mulher que 
pegue numa lanterna e o 
siga. Mas. o que não são ca 
pazes de fazer as mulheres 

peles maridos! O esposo lhe 
diz "vamos" e cilas dóceis, 
vão. 

Andei pelas ruas enlamea 
das e minha mulher atraz 
de mim. 

Graças a Deus chegamos 
até o hotel. 

Levntei a lanterna. illu 
minando a chapa de metal... 

Ninguém jamais poderá 
calcular qual era o nome do 
hctel!. . . 

O nome do hotel e r a . . . 
Odesa! 

NOVÔ orienía.çeio d e vencleis 
Os novos sorílrneníos de inverno 
para bebês nós ofíerecemos por 

P r e ç o s bem p o p u l a r e s 
Scbaed l i cb , Ober í & Cia Rua Direita l ô - l ô 
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Ihomemi * • • • Ide ferro! 

N ã o e r a m prec isas mui tas pa lav ras para d e f i n i r 
<i i n d i v í d u o . A plirast* d e s p o n t a v a s ó : " u m h o m e m 
dc f e r r o " . K* John Kenne t t . e span tado , r e f l e c t i u 
acerca d o f l u i d o m a g n é t i c o que em i t t i a a pessoa sen-
tada a pouca d is tanc ia do lo j »ar em que e l l e se cl i -
cou t ra va. 

A caso d isse peiisat i vament e a a t m o s -
phera do r e s tauran te i m p r e s s i o n o u meus n e r v o s . . . 

I n t i m a m e n t e , sabia que isso não era ce r to . K e n -
net t . conhec ia o m u n d o e os h o m e n s que o p o v o a m . 
Na sua vida t i v e ra rcla<jòes c o m in t c l l e c tuaes . pug i -
l is tas de bruta l aspec to , m a r i n h e i r o s hei I icosos. 
" .i;'an.n'st ers **. Mas. nunca t rocara duas pa lav ras c o m 
u%n i n d i v í d u o que insp i rasse t an to r espe i t o , c o m o 
ac|uelle que m a s t i g a v a a poucos passos e r espond i ' ! 
pe lo n o m e de . f im . 

A i í i t ando - s c na cade i ra , t e v e <lc c o n f e s s a r que 
sent ia f r i o e ma l - e s ta r . A c o m i d a não era má. ape-
nas r eparava n i s s o ; nem sequer viu que j u n t o ao 
seu rato . h a v i a m pos t o m o l h o s p icantes , dos quacs 
se serv ia h a b i t u a l m e n t e . Seu o l h a r d i r i g i a - s e para 
o ba l cão , onde se apo i a va um h o m e m a l t o e f o r t e . 
Fo i p rec i so que o " , .^a i\ , on" lhe tocasse no ho inb ro 
para que Kenne t t v o l t a s se a si. e desse a c o n h e c e r 
suas o p i n i õ e s g a s t r o n ô m i c a s . . . 

De f e r r o ! N ã o ha outra mane i r a dc qua l i -
f i e a l - o ! repe t iu a d m i r a d o . A c o m p a r a r ã o surg ia , 
t a l v e z , do aspec t o inusculoso de .Fim. do t a m a n h o 
de suas mãos ou de suas m a n e i r a s co r t an t es , scccas. 
Desde que en t rou , não t rocou ,palavra com n i n g u é m , 
se b e m . que uni par de h o m e n s pequenos , cjue pa-

rec iam i rmãos , o l ouvassem em v o/ alta a cada 
momento. . . 

O c a f é ag radava a K e n n e t t : e heu o c om pra-
zer . 1's.na ra j ada de v e n t o varr ia o salão, e <»s pre 
- en t e s t i r i t a r a m . c om cNccpcão de .Fim. que inasti 
gava t r anqu i l l a incn t e . 

Kenne t t viu c o m o \: -pav. i o o cie Mia coste l -
k t a e d e p o i s d i r i g i r - s e ara a cah ine do t e l cpho i i e 
ins ta l lada a m e i o m e t r o de sua mesa. A cada m<» 
n e n t o o , museul s se a ' . ' o lumavam l eba ixo do **pa-

Kto t * * e a a j í j í r e -s i va ma ".Jil iula er : um d e s a f i o 
cons tan te . 

Passou j u n t o a K e n n e t t . qu. >i r o çando -o e mr ! 
teu-- e lia cab ine . sem se impo r t a i de f e c h a r a por ta . 

< >s d i m i n u t o s i rmãos , o l ha ram-se . c och i chando . 
A um lado. K e n n e t t . c o n f i a v a que . l im não desse 
conta de cjue escutava a c o n v e r s a r ã o . . 

( ) n u m e r o f o i p ed ido e om voz i m p e r a t i v a : e 
d epo i s de um p e q u e n o s i l enc io , ouv iu se : 

( ) l ã ! (Juero f a l a r c o m M a n ! \s j a l a v r f l s 
b r o t a v a m com dureza . Saia do m e i o ! Sei. m e l h o r 
cjue você , que ella está em casa de Kddie . g rand is -
s i iuo inôcho ! 

H o u v e uma pausa, duran t e a qual h o m e m cie 
f e r r o tossiu com v i o l ênc i a . 

K*s tu. Mary? disse depois. ( l laro! 
Ouem qucrcs cjue seja? Ouve porque não dizes 
alguma cotisa ?. . . 

Do a n g u l o em cjue se acuava . Kenne t t . viu co-
m o o ros to de .Fim se c on t rah i a . 

Clala-te! Ouves? K prepara-te para cumprir 
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O nome do hote 
S C H O L E M A L E I J E M 

O que lhes vou referir sue 
cedeu, não ha muito ann>s 
em Odessa. Falando com 
propriedade, não foi princi 
palmente em Odesa. mas al 
gumas estações antes de che 
gar a essa cidade. Numa pa 
lavra: aquillo succedeu num 
trem. durante a viagem de 
regresso á minha casa em 
Odesa. 

Estavamos em pleno ou 
tomono. Fóra a chuva, co 
mo um manto, envolvia tu 
do. O eéo parecia verter la 
grimas a cantaros. O mur 
murio do vento era uma 
queixa de dôr. A natureza 
ensopava se de agua como 
se chorasse anciando com 
vehemencia o seu cãlido ami 
go o sol. como as viuvas que 
choram desconsoladas pelo 
amor de seus maridqs. Já 
as arvores tinham se despo 
jado das folhas. 

Havia já tempo que os 
passaros t inham abandona 
do os ninhos, com a promes 
sa. se Deus os protegesse, de 
voltar no proximo anno. 
"Uma chuva fina. cahia sem 
cessar, e. de vez em quando, 
golpeava como em accesso 
de cólera as janellas do va 
gão em que via jávamos se 
guros e a coberto das incle 
mencias do tempo. O am 
biente dentro da carruagem 
era agradavel. e entre os 
passageiros se generaliza 
vam conversações frivolas 
sobre o smais variados the 
mas. 

Na minha frente ia sen 
tado um senhor distineto de 
aspecto intelligente e culto. 

Eu não sou desses indivi 
duos inclinados a adular as 
Dessôas distinetas, mas nes 
te caso. sentia por esse ca 

E S M A L T E 

O 
— Cada 

jfutta u m 
brilhante - - -

O esmalte que 
brilha por si:... 

valheiro uma irrestivel sym 
pathia — sentimento este 
cujas profundas raizes na 
alma humana não pode des 
cobrir no?sa débil mente. — 
Como poderia expressar lhes 
o que sentia? Estava tão 
contente na companhia des 
se senhor, que —- agora pos 
so confessai o •— não me te 
ria cansado de viajar tres 
dias mais. sempre que fosse 
na sua companhia. 

Se ao menos lhe pudesse 
ser util de alguma forma, 
servil o em alguma cousa! 

A opportunidade não tar 
dou em apresentar se. Como 
se passou isso? Muito sim 
pies. 

Já verão. O meu compa 
nheiro falou: 

— Que como elle se diri 
g i a pela primeira vez á mi 
nha cidade. Odesa. ser lhe 
ia grato conhecer um bom 
hotel, e como eu era natu 
ral de Odesa. talvez pudes 
se recommendar lhe o me 
lhor da cidade. 

— U m hotel? Certamente 
que lhe poso recommendar 
um! — exclamei sem poder 
conter a minha alegria, re 
cebendo com os braços aber 
tos a opportunidade de lhe 
ser util. 

Então principiei a descre 
ver com phrases eloqüentes, 
um hotel muito conhecido... 
e. a meu modo de vêr. o ho 
tel mais aristocrático da ci 
dade. 

Primeiro que tudo o lindo -
panorama que se divisava; ; 
do hotel. T inha sido cons l 
truido com muita arte e. . 
com tão admiravel maestr ia ; , 
que todas as janellas d a v a m ' j 
para o mar. Depois, os quar lrj 
tos grandes, espaçosos.cheiosi . 
de luz . . . o jardim de inver-j*) 
no, a sala de leitura, o pes í ( 
soa i . . . A tudo isto t i n h a ^ 
que accrescentar o impo wi 
nente salão de jantar comi ; 
sua orchestra de músicos?; 
artistas. . . Emfim. para ser^J 
breve: tinha me enthusias ;; 
mado de al maneira que pa 
recia estar descrevendo o;*,', 
paraizo e não um hotel. . ' 

Quando nos encontramos j 
numa cidade extranha, e aj»! 
chuva e o vento persistem. 

a recommendação de um 
hotel commodo e alegre, é 
dez vezes bem acolhida. O 
meu companheiro de via 
gem ouvia me com expres 
são de reconhecimento, com 
olhos fraternaes. 

Vi o tirar do bolso um li 
vrinho e desprendendo um 
lápis de ouro do extremo da 
cadeia do relogio. dispondo 
se a tomar nota do nome do 
hotel, uma vez terminada a 
minha oratoria. Mas. eu con 
tinuava em cheio na pintu 
ra literaria e não cessava 
de enumerar as virtudes da 
quelle admirável hotel. 

Com a minha verbosida 
de. nem me dei pela chega 
da do trem á estação de 
Odesa. 

Mas. quando os outros 
passageiros começaram a 
juntar a bagagem. o meu 
companheiro co mtoda a de 
licadeza e com um sorriso 
nos lábios, decidiu se a per 
guntar me o nome do hotel. 

— Ah. sim, o nome. Dir 
lhe ei em seguida! 

Durante longo tempo, fi 
quei pensando. Meu Deus! 
Meu Deus! Qual era o nome 
do hotel? Não havia um mi 
nuto que o tinha presente... 
Não era possivel! Esquecer 
me por completo, como se 
nunca o tivesse sabido! Co 
mo se m'o tivessem arran 
cado do cerebro! Era em 
vão que apertava a fronte, 
ou que procurava nos meus 
bolsos qualquer cousa que 
me ajucíasse a lembrar me 
do esquecido nome do hotel i 
Nada ! Não me lembro de 
ter visto nem olvido cousa 
igual: o nome do hotel ti 
nha voado do meu pensa 
mento ! . . . Crêm por acaso, 
que era um nome exquisito. 
difficil de recordar? Que .es 
perança! Dir lhes ei mais 
ainda: não pôde haver em 
todo o mundo um nome 
mais simples. Eu tinha o 
nome na ponta da lingua. 
como se diz vulgarmente, 
mas, pronunciai o? .. . Im 
possivel! T inha vôado para 

Í
sempre! Por um momento 
pensei perder a razão. O que 

Lmais querem que lhes diga? 
ÍO meu companheiro de via 
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gem observava me melancho 
licamente. Tratou de a ju 
dar me a sahir daquella si 
tuação embaraçosa, f.ugge 
rindo me todos os nomes 
possíveis: Grande Hotel, Bel 
la Vista, Capital. Nacional. 
Internacional. Bristol. Paris, 
Madrid. Leningrado. Chica 
go. San Remo. Londres. Ham 
burgo. Constantinopla. . . 

Não. não e não! 
O meu companheiro ao 

vêr que os nomes das cida 
des de nada serviam para 
despertar a minha lembran 
ça. começou com os nomes 
de paizes. Talvez se cha 
masse França. Montenegro. 
Inglaterra. Rússia. Bélgica. 
Hol landa. Brasil. Argenti 
n a . . . 

Nem parecido siquer! Na 
da e nada ! 

Hotel Postal? Não será Ho 
tel Royal? Hotel Europa, tal 
vez? Qualquer cousa assim 
como Louvre? Hotel Impe 
rial? Hotel Dagmara? 

Por f im o distincto cava 
lheiro guardou o seu livri 
nho. prendeu o lápis de ou 
ro ao extremo da cadeia do 
relogio cumprimentou m e 
muito amavelmente pedin 
do me que não levase a mal 

se tratava de procurar pes 
.soalmente um hote l . . . 

Já podem imaginar como 
eu fiquei! Se diante de mim 
se tivesse aberto um bura 
co. de boa vontade me te 
ria sepultado nelle! Que ver 
gonha! Merecia ser espan 
cado! E então, comecei a 
resmungar para mim mes 
mo: 

— E's um idiota! Quando 
aprenderás a guardar silen 
cio? Que diabo te pediu que 
te mettesses a informante e 
conselheiro? Quem te man-
da recommendar a um es 
trangeiro um hotel em Ode 
sa? Como é possivel idiota, 
que te esqueças de um no 
me que diariamente vês. e 
no qual em cada minuto, 
pensas? 

Não necessito contar lhe 
mais. Cheguei a casa com 
pletamente abaido. Comecei 
a passear de um lado para 
outro apertando a cabeça. 
Pensei que estndo em minha 
casa. o nome do hotel me 
voltaria á mente. Mas. não 
aconteceu assim. Esse nome 
tinha voado para sempre. 

Sabes -— disse de re 
pente a minha mulher —-
como se chama esse hotel? 

PÓ* l»E 
ARROZ 

— O perfu-
me <| u e h «' 

trjinMfurmn e m 
a u d a d e . . . 

— Que hotel? — pergun 
tou minha mulher. 

— Mas. como queres que 
te diga que hotel é. se é is 
so mesmo que te estou per 
guntando! -— exclamei sem 
poder dissimular o meu mão 
humor. 

-— Se queres que te enten 
da. dize me o nome do ho 
tel — insistiu ella. 

Aborrecidissimo. c impre 
hendi que não havia outra 
solução, senão ir até ao ho 
tel. 

Mas. como todo.s sabem, 
quando se regressa de uma 
viagem, tem se que attender 
a mil cousas: cartas, tele 
grammas. negocios que es 
peram urgente solução. A 
minha nervosidade crescia, 
estava irritado contra mim 
mesmo, contra todo o mun 
do e descarregava o meu 

Fogões Economicos "WALLIG" 
U m a d o r n o p a r a q u a l q u e r e o s i n h a ! 

ENVERNIZADOS 

ESMALTADOS 

Para Lenha e Gaz 

A marca tle confiança! 

Representantes nas principaes praças do interior do Estado 

Rua Libero Badaró, 63 - Tel.: 2-7707 - End. Telesr.: "VVallis' 
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O REI N E G R O 
Kidi foi um negro dc Loango: inventou uma 

religião que não teve adeptos e morreu martyr. Mas 
ninguém sabe disso, exeepto eu e alguns amigos. 
Antes. Kidi fazia de " boy " na choça de um bran-
co. nas margens do Oguè. Esse branco, era um bom 
liranco. A f f i rmo «pie sim. r|ue ha liomcns brancos 
que são bons. Até era um pouco fantastieo: em vez 
de comprar marf im e borracha, como as pessoas sen-
satas tinha plantado arvores de cacau e café. A's 
vezes pela manhã, mostrando a Kidi as suas arvo-
res. lhe dizia: "Com isto se pode depois fazer cho-
colate" . Mas Kidi não cercditava. Elle conhecia bem 
o chocolate: uma espécie de pedra escura que se 
dissolve na agua e nunca tinha visto arvores que 
dessem ,pedras escuras. No emtanto. Kidi chegou a 
crér mais tarde, em cousas mais extraordinárias que 
essa. Assim é a inconsciencia dos homens. Tudo 
começou quando o homem branco, que era casado, 
levou a sua mulher para o Congo. Já lhes expli-
quei que sc tratava de um homem fantastieo. 

A mulher era uma pobre criatura frágil, de 
olhos bellos e tristes, olhos cansados pela febre. Ks-
sa mulher ia ter um fi lho. Quando o garoto nasceu 
a surpresa de Kidi foi enorme. Como a maior parte 
dos africanos. Kidi pensava que os brancos sabiam 
do mar já formados, e que é 110 mar que vão bus-
car as suas riquezas. 

Era por isso, segundo a opinião dcllc. que al-
guns homens brancos tem os oll ios da còr do mar: 
olhos cinzentos, azues ou verdes. Hão-de concordai* 
que esta supposição é muito razoavel. A ' Kidi. ti-
nha. pois. que parecer extraordinário, aquelle pc 
queno sér que chorava como todos os filhos dos 
hoinens negros. E depois, elle sabia que os deuses 
brancos vindos do mar se misturam ás vezes com 
simples mortaes que são negros, e têm então cria-
turas mestiças. Mas. aquelle menino, era um ver-
dadeiro Deus branco. 

Veio 11111 missionário da costa «tue hai-lisou o 
menino. Era o padre Mottu. lazarista. 

Homem de longas pernas, costas largas e ampla 
vestimenta negra, sempre suja. e urna grande bar-
ba também negra e desalinhada. Mas, o padre Mottu 
tinha atravessado toda a África sem 11111 nicUcl. para 
attender os seus cxquisilos negócios que não lhe 
davam nenhuma ganância. Além disso falava todas 
as liiiguns indígenas. Fazia crer que devia isso a 11111 
detn do Espirito Santo, e talvez tivesse razão, pois 
eu. que careço da benevolência divina, jamais pude 
pude comprehcnder uma palavra das trezentas mil 
geriiigonças a f rica nas. 

Estas cousas succederam em fins de dezembro. 
Quando viu o "bambino" . tão pequenino e tão lin-
do, nos braços da mãe. vestido com uma suave ca-
misola branca, o padre Mottu exclamou: 

- (Jue 1 ilido presepe poderíamos fazer para 
o Natal. 

E fez-se o presepe numa grande choça nova 
um simples tecto sustentado por quatro paus á 

beira do rio. As aguas cantavam por entre as pe-
dras. Eram azues e brancas como os véus da vir-
gem. (1 " bamb ino " dormia num berço «le madeira, 
c«>m as duas mãoziiihns apertadas e a bocca en-
treaberta. A Virgem era a mulher branca e o seu 
marido representava São José. Atraz dclles esta-
vam os animaes: os cabritos, bem lavados, cuja 
lã brilhava como assucar. e um boi muito sério. 
Não foi possível encontrar um hurriuho, mas a 
sidcmnidade da scena ficava assegurada pela pre-
sença de outro personagem: Fritz, o jovem ele-
phallle a quem estavam tratando «le doniest icar. 
A's vezes Fritz fazia balancear a sua tromba, á 
guisa de turibulo. 

Então appareccrain os tres reis magos. Esta-
va 111 magiiificamciitc vesiidos. corno a tradicçáo o 
exige. (1 primeiro era um empregado, o outro o 
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putlrc- Mottu em pessoa. K como toda a gente sabe 
que o rei lialthazar era negro, Kidi encarregou-se 
de o representar. 

E Kidi. cominovido, tremia dc felicidacle c dc 
orgulho. I.cvava lia cabeça uma corõa de cobre. 
l"ma sumptuosa seda vermelha envolvia-lhe as cos-
tas c sohre o peito brilhavam contas dc vidro, pe-
daços de milhar e toda a classe dc pedras scintil-
lantes e collarcs bárbaros. Tinham-lhe posto cal-
ções verdes muito largos, adornados com galões 
de ouro e botas de couro escarlatc. Nas mãos le-
vava espigas de milho, bananas maduras e pal-
mas. IC deixando essas cousas junto ao menino. 
Kidi proslrou-se com a humildade dc seu coração. 
Não coiiiprehemlia mais nada. senão que lhe to-

f cára a gloria de participar, convertido em rei. nu-
ma cerimonia sagrada dos brancos. Sua alma es-
tava repleta dc enthusiasmo, dc felicidade, (le 
gratidão. 

Ninguém se preoecupou de lhe explicar que só 
se tratava de um simulacro. Depois, num cerebro 

* V bem formado, num cerebro de menino, de poeta 
ou de negro, pôde existir alguma diffcrença entre 
o simulacro c a realidade? 

Autorizaram-no a contemplar, adorar, servir 
a um deus, a um deus branco! Concediam-lhe um 
favor insigne. excepcional. K isso era o que elle 
sabia. Desde então não andou pelo mundo da mes-
ma maneira que antes. O padre Mottu, ao aban-
donar a zona. entregou-lhe uma estampa e uma 
medalhinha que representavam o Menino divino 
e a Mãe. Kidi guardou a imagem numa cartcirinha 
de couro e pendurou a medalha ao peito, e attri-
huiu seriamente a esses objectos um poder sobre-
natural. Considerava-os também como svmbolo dc 
um compromisso que tinha cont ra li ido: agora es-
tava ligado aos homens brancos por utna temível 
operação de magia, assim como os soldados sene-
galezes. ficam unidos aos brancos pelas condeeo 
rações, esses amuletos mysteriosos que os euro-
peus dão e que trazem desgraça quando não se c 
fiel. ás incomprelieiisíveís palavras gravadas nel-
las e cscriptas nos papeis do recrutamento. 

Mais tarde, Kidi alistou-se 11a milícia do Club 
e recebeu uma daqucllas condecorações européas. 
Colloeou-a junto á do padre Mottu. sem ver nenhu-
ma diffcrença entre ellas. Aos olhos de Kidi ti-
nham a mesma significação. 

4 Sc Kidi sc alistou 11a milícia do Cairo, foi por-
que o seu patrão c a pobre "madame" silenciosa 
e pallida. e o .pequeno deus branco tinham regres-
sado á Franca, o que queria dizer, 110 pensamento 
do africano, que tinham voltado aos paizes do mar. 
á pátria dessas deuses ext ra ligeiros. Kidi soffreu 
muito, mas não se assombrou. A*s vczcs os bran-
cos morrem nas terras d*Africa: prova de que. como 
os peixes, fóra d'agua não se sentem bem. 

Kidi fez a sua campanha, muito heroicamente. 
Assistiu, sem se coniinovcr, a grandes massacres. 
Tomou parle 110 "assa l to " a muitas aldeias, sa-
queando-as. Animava-o e alentava-o seus insti n-
ctos, tradições, e também os juramentos dc sua 
religião .particular. 

A colutniia chegou até ás margens do I ban-
gui. muito longe, para o Kstc. O chefe da colunina 
— um homem branco muito pequenino, muito se-
vero. muito generoso, muito valente fez elevar 
um grande mastro á beira do rio e içar uma ban-
deira 110 mastro. K disse a Kidi : 

—- Isto quer dizer que a terra é nossa. K quan-
do alguém chegar, tu dirás o que islo quer dizer. 
Nós nos vamos. De tres em tres mezes. se puder 

ser, 11111 barco virá trazer-te o teu ordenado. Sc o 
barco não chegar, não importa. Ficarás aqui da 
mesma maneira. 

Kidi respondeu: 
Kstá bem. 

K ficou nas margens do rio junto ao mastro. 
Puxava por 11111a corda pura fazer subir a ban-
deira lodas a s manhãs; e recolhia ;1 bandeira Iodas 
as tardes. Obedecia assim á sua religião. K além 
ilisso comprou u*a mulher, ao preço de seis bar-
ras de cobre. Km l.uaugo se observa esta máxima: 
o homem que não tem mulher é porque não pôde 
eomprul-a ou pontue está louco. 

Kidi cravou depois a ponta duma faca na ima-
gem da Virgem e do menino branco. Não era para 
fazer-lhes mal. íjucria simplesmente advertir-lhes 
que preservassem da varíola o filho que lhe aca-
bava ile nascer. O barco das provisões isso era 
giu. Mas. 11111 dia chegaram atravessando o rio. ne-
o ordenado — não chegou, mas Kidi não se af l l i -
gros da margem opposta. Ksses negros se dispu-
nham a recolher a borracha. 

Kidi sc dirigiu tranquillainentc a elles c lhes 
d isse: 

— Isso não está bem. O que aqui ha é fran-
cez. Váo-se embora ! 

Mas. os negros começaram a rir. Kram can-
nihacH da trihu dos Hangalas, desses que fazem 
crescer a cabeça, tatuando-sc na testa uma espécie 
de crysta de aspecto brutal. Kidi olhava para elles 
com horror. Os negros respondera 111 que na terra 
delles já não havia mais borracha c que succcderia 

PERFUMES? 
Preparae-os cm sua própria 
casa com as legitimas cssencias 

PARISIENSES E ORIENTAES 

Importadas exclusivamente 
pela 

C a s a F a f e 

D A N Ú B I O A Z U L 

K' a symphonia dc 11111 perfume 

lendário cujo aroma perdura e 

encanta como 11111 sonho. 

10 " T i i i n s . 2f>S0()0 

Rua Barão de Itapetininga, 55 
Telephone, 4-0134 



Ii K V I S T A 

o urub l i e ra uni g e n t l c m a n e v i e l i m a <le c a l u m n i a s 
i n f a m e s q u e nunca f r e c iu e i i t a r a u g a l l i n h e i r o 
c n m a m á - i n t e n ç ã o <|ue se d i z i a . M a s q u e f a z e r ? 
— n e s t e m u n d o p e r v e r s o é p r e c i s o a g i r d i p l o m a t i -
c a m e n t e e a f i n a l p e l o c r i t é r i o a l h e i o , p o i s é a s s i m 
q u e mand : i a c o n v e n i ê n c i a . I ) o c o n t r a r i o , o f i l h o 
d i s s e s s e a d e u s á r e p u t a ç ã o d e s u a s g a l l i u h a s . P o r 
m u i t o d i g n a s q u e e l l a s f o s s e m . . . 

A q u e l l c " f o s s e m " r e b e l o u o g a l l o . Q u e t i nha 
sua m ã e a i n s i n u a i ' ? A l i s ó h a v i a g a l l i u h a s h o n e s -
tas. f i c a s s e e l la s a b e n d o . Q u a n t o a o m a i s o uruhi i 
era seu a m i g o . K <|uanto a o m u i t o - m a i s . n ã o h a v i a 
m a l e d i c e u c i a c a p a z d e d e s v i a l - o a e l l e . g a l l o d o 
s a g r a d o d e v e r da h o s p i t a l i d a d e . 

( i r a n d e f u r o r d ' a n g o l i c o . .fã e s t a v a v e l h a , c e r -
to . m a s nunca f ô r a a s s i m t ã o a f r o n t a d a . K n g o s m o u 
di- i ntl i gnat ,ão . 

( A s g a l l i u h a s f a z i a m e s p a l l u i f a t o . a s s a i i h a d i s -
s i m a s as i m p u d e l i t e s l . 

!•; o urubu d i g n í s s i m o f o r m a l i z o u - s e l o d o . Si 
a l u a d a m a t inha a l g u m a c i s m a . . . e l l e e s t a v a d i s -
; o s t o a e n l r e n t a r a b o r r a s c a . . . l io m í n i m o apa-
nhar ia 11:11:1 u rucubaca . m a i s ia -se e m b o r a . 

I n s t o u . I »:i 1 c i! 110 l i o m h r o d o u rub l i . 
" K i c a . u r u b l i " . e o l h o u - o nos n i h o s . c o m m u i -

ta f ran<|ueza. " (|Ue eu n ã o l e n h o c i s m a n e n h u m a 
c o m v o c ê . " 

a s s i m , o urub l i f i c a v a , 
a r r e p i o u . A (| i i i l l o era a p r ó p r i a 

e s p o s o , uni g a l l o t r a z e n d o para 
D' ui . I i iau de suas g a l l i u h a s . 

\ 111 nina ( I W n g o l a i i a d a . n ã o p o d e 
f i c o u . . . K i c a r ? Kl la a s s i s t i r á 

F E M I N I N A 

iim:':ii.i .minit 

D o m . era 
D W u g n l a l a . 

l i e v a s s i d á o . l ' m 
' .asa. l o g o !|iii 11". 

Q u e m niinc:. 
c o n c e b e r c o m o 
p o u c a - v e r g o n h a de suas n o r a s e ã c o n d e s c e n d ê n c i a 

g r a ç a s a o o v o tia S a n t í s s i m a g a l i i n h a V i r g e m ! 
i le seu f i l h o ? ( l ó < l ó ! Q u e e l la a i n d a l i n h a p u d o r 
1-: ( j u i z s a h i r . ( C o m Ioda a q u e l l a c h u v a ) . 

K i i l ã o f o i (|ue o í 'aio f o i s u b l i m e N ã o s a h i r i a ! 
• lá ara o p o l e i r o ! K para o u l t i m o , q u e era l u g a r 
de v e l h a s . N o p r i m e i r o , o urub l i . c o m as q u a t r o 
f a v o r i t a s , I o d a s l e g h o r n s . . . Ou p r e f e r i a , o h o s p e -
de . r h o d e - i s l a i i t l s ? Kra d i z e r . K l l e d i s p u n h a a l e d e 
g a r n i z é s . p o r q u e ás \ e/es t inha lá suas c x l r a v a -
ga i i c i i i s . 

i ! i : i i . Tudo e m p o i e i r a d o ? 0 ' A n g H a 1:... cá e m 
b a i x o ? I rului lá e m c i m a ? l ! on i . K n l á o a d e u s . K l l e 
é (|ue se i;i e m b o r a . 

C ó ! ( ' .n ino? Que era a q u i l l o a g o r a ? 
" H " q u e eu n ã o p o s s o ve l ;i m a i s . M a m ã e ! 

Ks t ou f a r l n de suas i n i p e r t i n c i u - i a s ! Q u e r o s o c e g o . 
Q u e r o l i b e r d a d e . Cá f i c a o urub l i . (p ie ; : I S S ; I ;i g a l -
lo. Q u e eu cá. p a s s o a urub l i . ( i o o d - b y c ! 

H o g : i l l o t o m o u t a m a n h o i m p u l s o que . a p e s a r 
lia chuva sa l i iu v o a n d o . 

Cravos da índia 
Mu m i o s a b i a . . c o m o p o r ;ihi t ; r n ! ' c m mu i t a 

m«». ; i a i n d a n ã o sabe que esse t e m p e r o p e r f u m a d o , 
epie piii ITC m a i s s e m e n t e s p r e t a s c< n a p*>111;i c s -
t r e l l a d a . s ão r i o r c s s e ccas u t i l i z a d a s c o m o e s p i -
ei;. r i i i . . . 

" A r d e n t e e s p e c i a r i a " . . . c o m o d i s s e ( l i m õ e s 
i :o> L u z ia d as . i l m u l t o m e no-, sab ia c o m o f o i d es 
c o b e i t o o uso dessa I l o r c o m o p e r f u m e . 

Nu II;I I ex ista e.\t ran.neira a p r e n d i q u e cie uma 
p l an ta s ient i f i c a m e n t e d e n o m i n a d a " e u g e n i a a r o -
m a t i c a " . l au ta e s s e n c i a l m e n t e t r o p i c a l , o r i g i n a -
r ia d a s M o l u c a s . a f l o r c o n t é m n u m e r o s a s e t a m i -
nas . q u e . . . nada m a i s s ão d o q u e o c o m m u n i s s i z n o 
" c r a v o da í n d i a " . 

f " d i g a 
Kque eu lhe disse: 
-Uso e ri ao mudo 
JUVENTUDE

A L E X A N D R E 
PARA A B E L L E Z A DOS 
C A B E L L O S E CONTRA 

CABELLOS BRANCOS 

Diz a i n d a essa r e v i s t a , q u e um ma n u s c r i p i o 
c l i i n c z d a t a d o de 2lili A . C. c o n l a o f a d o d e q u e 
l ima v e z . 11a c õ r l e de um i m p e r a d o r c l i i n e z . u m 
c o i l e z á o d e m a s i a d o lia p a i x ã o d o \ in l i o o f f e n d e n d o 
Sua A u g u s t a M a j e s t a d e cn.n o h á l i t o f o r t e e d e s -
a g r a d á v e l de q u e m hav i a b e b i d o m u i t o , u i m p e -
r a d o r o r d e n o u q u e e l l e c o n s e r v a s s e s e m p r e s e m e n -
tes da f l o r d o c r a v o na bocca t o d o o l e m p o q u a n d o 
p r e c i s a s s e e s t a r e m Sua A u g u s l a P r e s e n ç a . . . 

N ã o sei se aul l ient i c i d a d e d e tal n a r r a t i v a é 
i r r e f u t á v e l , p o r é m é s a b i d o q u e n ã o s ó m e n l e os 
e h i n e z e s . m a s os p e r s a s . g r e g o s e r o m a n o s se u t i -
l i z a r a m da e s s ênc i a e da f l o r d o c r a v o da í n d i a 
para base d o s c e l e b r e s " p h i l l r o s de a m o r " . 

Q u a n d o , e m q u e d a l a . c o m e ç o u a s e r u t i l i z a d o 
c o m o t e m p e r o lia c o z i n h a . . . n ã o s a b e m o s , n e m 
l a m p o u c o d e s d e q u e época f o i a p r o v e i t a d o 11a m e -
d i c i n a . c o m o e s t i m u l a n t e e ant i sep l i eo . 

Inl e r e s s a - n o s s a b e r as suas q u a l i d a d e s c o m o 
c o n d i m e n t o e c o m o p r e s e r v a i i v o s j .ara c e r t a s c o n -
s e r v a s . .1 i i n t a m e n l e c o m s e m e n t e s de a l f a z e m a ou 
casca de c a n e l l a . serv e m u i t o para a r o nat i/ar o s 
a r m a r i o s de r oupa d e mesa e c a m a . ( I p e r f u m e 
d e l i c a d o se f u n d e b e m c o m o u t r o s s e m si- ( o r n a r 
d e m a s i a d o c a t i v o se m i s t u r a d o c o m e s tudada p e -
r í c i a . 

A s s i m c o m o as f a v a s d e c u m a r u ' p e r f u m a m 
d e l i c i o s a m e n t e a nossa ruup aed uso p e s s o a l , ou 
a r a i z d o " e a t i i n c h e i r o s o " s i i b s l i l u e 
g e :n o " m u s g o " e u r o p e u d e c u s t o c a r o 
p r e g a r a n l i d o . o c r a v o ( s e m e s m a g a r 1 
l a v a d a e g u a r d a d a esse c h e i r o d i s c r c l i 
e I r a t o . E s p e c i a l m e n t e nos a r m á r i o s f o r r a d o s ou 
f e i t o s c o m m a d e i r a d e p e r f u m e s e n s í v e l . 

c o m v a n l a -
e l i em s e in -
da :'i r o u p a 
i le l i m p e z a 

M A H I T K H K S A . 
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Dansas de salão 

A I)ansa é util á rigidez do 
corpo. descnvolvendo certos gru-
pos musculares, activando o 
fimccionamcnto <lo coração e dos 
pulmões. Detém os desvios da 
columna vertebral, fortif ica os 
musculos. e. .pelo seu rythmo. 
dá graça. desenvoltura, agilida-
de. elegancia ao caminhar. 

Kram estas. pelo menos, as 
vantagens que se podiam ohter 
nos bailes de outrora. onde se 
apreciavam attitudes graciosas 
como as das danças do século 
X111. das dansas gregas ev oca-
das agora nos theatros. pelos 
corpos de baile. 

( )s hailes modernos são vci 
«ladeiras trepidações de epile -ti-
cos. tanto nos salões de alta 
roda como nas listas populares. 
Os pares saltam, dão voltas. agi 
tain-se. chocam-se. opprimem-se 
em promiscuidade que seria o 
cumulo da inconveniência ;;ara 
a mãe mais tolerante. . . si não 
dansasse ella também.* 

Kmhora a snoral ainda se in 
sur.ja contra as dansas moder-
nas. o que se deve aqui iwpen-
der não diz. de forma positiva, 
sobre o bom tom. que os de alta 
roda Minpre pretendem dar ás 
outras classes. Kxaminam-se. de 
preferencia, o que os bailes mo-
dernos podesn produzir na saú-
de. 

Os dansarinos de samba, de 
' " f o x " . de "bine** encerram-se. 
em geral. em salas mal venti-
ladas. contendo dez vezes mais 
o numero de pessoas que com-
portam regularmente. As luzes, 
as emanações quentes e os vapo-
res da respiração dos especta-
dores e dos bailarinos formam 
atmospheras de toxinas activas. 
act ivissimas. 

Além disso os bailes costumam 
realizar-se logo depois das re 
feições, e se prolongam até a 
anadrugada. 

Saem os convidados morren-
do de somno. suarentos. e se 
expõem ao ambiente exterior 
desattentos aos perigos <la mu-
dança brusca de ai*. Dahi. en-
fermidades da laringe. dos bron-
chios. do pulmão. 

Valerá a pena tanto mal por 
tão pequeno prazer? 

E V r S T A F E M I X I N A 

2\ 
A8 • btanddid - PC 

i o o lhar e fasci -
n a d o r, o s e m -

blante lindo, o t ra jo 
e l e f a n t e , complete 
a s ed uccão : use Kx-
( r a c l i ) K o v a l l í r i a r , 

de A T K 1 V S O N S . A 
c a d a p a s s o , des -
p renderá um per fu -
me que distingue a 
s u a i n c o n f u n d í v e l 
persona l idade . 
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tanta expressão eloqüente que lhe vinha <lo cora-
ç ã o ! . . . Impossível esquecer e explicar tudo quanto 
minha alma traduzia na inconfundível lealdade, na 
admirarei grandeza daquelle seu olhar propheticn! 

— Que morria, irremediavelmente, e me dei-
xava qual hesitante baixei cruzando este vasto 
oceano de misérias, convicto dc que cu jamais acha-
ria etn peito humano o pharol de uma abnegação 
igual ã sua. 

K nunca este fatal vaticinio foi desment ido! 
Avizinhava-sc-lhe o momento extremo, preci-

samente prenunciado pelo repetido e horripilante 
esvoaçar dos urubus que. repugnantes e açodados, 
sc acercavam, atrahidos pelas exhalaçòes já putri-
<las do semi-ca<laver. E elle. que me havia consa-
grado a vida inteira, apenas me pressente a curta 
distancia, não hesita, tenta approximar-se-me num 
esforço supremo, presa já das convulsões da ago-
nia. cambaleante e único na sua enorme dedicação, 
locomovendo-sc a muito custo, até que consegue 
attingir-me e dar-me o seu ultimo alento. 

* * *

K dc,pois de fazer-lhe um enterro condigno 
— entre folhagens e f lores - tendo por oração 
fúnebre algumas lagrimas sinceras e as mais bem 
merecidas. . . meditei, detida e profundamente, nos 
grandes contrastes desta v ida ! — Kxtrahindo da 
minha conscienciosa e amarga analvse esta triste 
e f lagrante verdade: um humilde representante da 
raça felina, envergonhando a raça humana. . . 

M a r i a n n a C o e l h o . 

Muita gente 
não sabe... 

. . . que a guerra das "Duas Itosas". guerra 
civil, na Inglaterra, teve origem no eoi i f l ic lo dc 
duas famílias reacs: a de York e a de l.cncastre? 
Que se chamou assim porque a casa l.cncastre por 
uma rosa vermelha c a causa de York. por uma 
rosa branca? 

. . . que o primeiro nome que recebem as crian-
ças chinezas. ao nascerem, é " r h u m u d o " nome do 
leite e que um numero, como A-yan. A-hik. o que 
vale d izer : primeiro, segundo, terceiro . 

. . . que este nome é levado até a escola, rece-
bendo então um que se relacione com as quali-
dades observadas ou desejada, assim como: "Mér i -
to nascente". "Kscripta e legante" . "T inta per-
f e i t a " . 

. . . que as meninas tem um só nome de leite: 
" F l o r " . " I rmãz inha " , nomes que só mudam na 
occasião do casamento, accrcsecntando outro, por 
exemplo: " F l o r de j asmin" . "I.ua prateada". " P e r 
fume suave", etc. 

•I" itidicailn para as moléstias tio esto-
mago <• dos intestinos; Ia bexiga e d<*s 
rins: do fígado <• de iodo o apparellio 
biliar. i oderoso auxiliar no trata-

mento da gotta. do arthritis. 
mo e o diabetes. 
Cura a asia. etc. 

AC. r AS i > A I Mi A T A 

osIá silttada a SIS metros acima do 
nível do mar. distante ."> horas da Ci-
dade de São Paulo pela magnífica es-
trada de antonioveis e 7 horas pela 
estrada de ferro. 
Clima agradavel e temperai ura ame-
na em todas as estações do anno. IMiar. 
macias. consnltorios me(licos. diverti-
mentos. casinos e tudo quanto é ne-
cessário para o conforto dos senhores 
vera instas. 

( S ã o P a u l o H o t e l 
Cirande e confortável esta-

i belecimento dc 1.' calhegoria. 

I O melhor chi eslancia, com ca-

I ])acidade para 200 hospedes. 

| Com agua corrente em Iodos 

] quartos e appartamentos. Yas-

| tos salões para descanso, festas, 

f ping-pong, leitura e bilhar. 

j Diaria desde 15$00(). 

j Benedícto Cardoso Faria 

í Agua Prata — Telephone, 196 
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U M L O T I E â T ® 1 T D=0 D ® F 1 1 
.*» t e m p e s t a d e l o i de tal v i o l ênc i a . que o gal 

l i n h c i r o t o d o se espantou . 
H o u v e um c a c a r e j a r a t ô n i t o nas ga l l i nhas . K 

até 11111 e ó có r i e a r e s p o r á d i c o no ga l l o v i s t o que 
• •ao es lava r o m p e n d o sol . mas . r ompendo chuva . 

O urubu*, que ha m u i t o c o s tumava v i r c o m e r 
m i l h o c om as ga l l i nhas — po rque o m i l h o era 
a b u n d a n t e p o r q u e o d o n o d o g a l l i n h c i r n era 
r ico p o r é m h o n e s t o -. nem pôde f u g i r . F i cou a l i . 
en co lh i do , t e n d o que espe ra r que o tem,;.o me lho -
rasse. 

Mas não m e l h o r o u . 
Mais cacare. iar. 
Mais cócó r i cós . 
Hav i a uma ve lha ga l l i nha d W n g o l I a que des-

pa r t i e i pava do p â n i c o ge ra l . K não sé> i s s o : l evava 
a b i z a r r ao p o n t o d e z o m h r do c ó c ó r i c ó absu rdo 
d o ga l l o . [ "ma ga l l i nha m e s m o m u i t o i m p e r t i n e n -
te. Mas que t inha ascendênc ia s ob r e as outras c 
a t é sobre o» ga l l o . 

O f a c t o é cpie era mãe do ga l l o . K m b o r a nun-
ca dec la rasse e x p r e s s a m e n t e isso. Po i s d e s c o n f i a v a 
que o o v o lio qual cila chocara o seu f i l h o - g a l l o 
não t inha s ido de l i a , c s im de uma outra ve lha ga l -
l inha d W n g o l l a . c o m q u e m imp l i c ava s o l c m n e -
m e n t e c que . a l iás , já mor r e ra c om molho- .pardo . 
T o d a v i a . mesma após a d e f u n e ç á o da 2a. d W n g o I a . 
a l a . nunca dec lara e x p r e s s a m e n t e nada já p o r 
hb i to . Ass i tn . el la era ine ia -máe do ga l l o . Mas 
não se conc lu ía i l isso que o ga l l o l a m b e m f osse 
< l*Angola . P o r q u e o seu pa i ga l o . t a m b é m já f a l -
Icc ido . dc n m á o no bo lso , era c a r i j ó . P o r isso. e l l e 
subiu l c g h o r n . 

Ora . os l e g h o r n e s são mu i t o b r i osos . P r inc i -
p a l m e n t e q u a n d o g a l l o s : p o rque rp iando g a l l i n b a s 

são m u i t o poede i r as . 
En tão . s endo dc um ga l l o ass im br i oso , f i cou 

e l l e e s c a r m e n t a d o c om os esca rncos p e r f i d o s de 
sua me i a -máe . A (p i em. a l iás e l l e sem .rc respe i tou . 
Mas não a cons i d e r a va , a n t i g a m e n t e , no f u n d o do 
coração , nem meia- i i i ãe . P o r q u e c ons id e rava , sccrc 
t a m e n t e . sua dup l a -mác a ve lha d W i i g n l a d e f u n t a . 
P o r q u a n t o ao d e f u n t o c a r i j ó seu pae, I I C Í I I t i ve ra 
a sor te d e c o n h e c e r ( p o i s que d c f u n c i o n a r a c m -
q u a n t o sua gal I i n ba-esposa estava g rav ida dc sen 
p i n t o - f i l h o ) . Mas tão ass im é a vida depo i s 
de o rp l i áo . c o m o que t r a n s f e r i u á d W n g o l a la . 
Ioda a a f f e i ç ã o que t i ve ra pela 'Ja. io que era a 
sua d i f f c r e n ç a : a mãe a p r o v e i t a v a - s e para bov 
cot l-o . . . ) . 

P o r isso. l o i ma is po r que r e r b r i l h a r dca i i t c 
da mãe . que p o r q u e r e r desaca tar a mãe que parou 
dc can ta r i d i o t a m e n t e , t rançou as azas c o m o um 
« n a e - f a r l a n e c sa l tou ao t e r r e i r o d i spos to a um 
aeto de grã g a l h a r d i a . 

A p p r o x i m o u - s e do urubi í encha r cado c c o m i 
d o u - o a se a b r i g a r da chuva . 

D W n g o l a l a . gos tou . A q u i l l o s im. era um pro 
c e d i m e n t o . Seu f i l h o ag ia c i i i f i m se i i sa tamente . 
F icasse o urubu no p o l c i r o i n f e r i o r e. co i t ado , a 
guardasse uma e s t i a g e m . A t é ao amanhece r . <Juc 
arp i i l lo a inda ia ca l i i r mu i t a agua . 

O g l l o . .porém, ffxcedeu-se. I.ra desses (|uc. 
quando c o m e ç a m , p e r d e m as es t r i be i ras . Nada dc 
p o l c i r o i n f e i o r . O urubu ia m e s m a por super io r , 
pro p r o p r i o p o l c i r o que el le occupava com silas 
q u a t r o f r a n g a s f a v o r i t a s . 

Xão . ipie já era d e m a i s . 

D W n g o l a la . j á es lava se i r r i t ando . Tan ta a m a -
h i l i dadc a té (p ie não c o n v i n h a . porque , a f i n a l , 
seu f i l h o não dev i a p r o v o c a r c l l c - m c s m o as int r i -
gas ila capoe i r a . In t r i gas , s im. D i z ia -se Igno-
rava e l l e ? Po i s cila sabia . Sabia l a m b e m qur 

Que são Hormonios 
M o d e r n a m e n t e ouve-se f a l a r m u i t o c m h o r m ô n i o s ma i s nem lo i l os sabem << que s igni-

f ica es te t e r m o . 

H O I I M O . M O S são p r i n c í p i o s a c t i v o s dc ce r t os ó r gãos , o «piai a g e -ganis 

l e n d o a n o r m a l i d a d e do seu f u n c c i o n a m c n t o , c. p o r l a u l o , a saúde. 

F a l t a n d o uni h o r m o n i o . apparece . l o go a pe r tu rbação , a doença . 

A s s i m por e x e m p l o , o o v a r i o é um ó r g ã o i m p o r t a n t í s s i m o para a saúde das senhoras . 

Q u a l q u e r d e f i c i ênc i a desse o r g ã o t raz l o go os d i s l u r b i o s (pie l a u t o f a z e m s o l f n r as mu 
l h e r e s ; a razos . eó l i cas , h e m o r r a g i a s , n e r v o s i s m o , etc. 

. . . . D e s d e que a doen t e t o m e . p o r é m , um m e d i c a m e n t o c o n t e n d o o h o r m o n i o a saúde 
\o l ta c o m o por encanto . 

O V A R I U T E R A N é a med i ca ção ideal p o rque con l e in o h o r m o n i o o\ a r i ano o n es tada 
de g r a n d e pureza e concen t ração . 

O V A R I F T E R A N e o r e g u l a d o r i d e a l : cura r a d i c a l m e n t e , não se l im i ta p r o p o r c i o n a r 
um a l i v i o t e m p o r á r i o . 

C o m o uso de O V A H I U T E R A N desapparece rá o mau estar , a ph.vs iononi ia cansada , 
a v e lh i c e precoce e se to rnará ma is hcl la . sadia , a l e g r e e r i s onha . 

EM DRAGEAS E LIQUIDO 
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n h a r ; i n s t a l l a r c m cada i n s t i -
t u i ç ã o u m g a b i n e t e e m c o n t a d o 
i m m c d i a t o c o m o D e p a r t a m e n t o 
N a c i o n a l d e T r a b a l h o , a A s s o -
c i a ç ã o I n d u s t r i a l . D i r e c t o r i a d e 
I m m i g r a ç ã o . B u r e a u s d e H m p r c -
g o . etc . , a f i m d e « n a n l e l - o s c o n -
v e n i e n t e m e n t e i n f o r m a d o s so -
b r e as n e c e s s i d a d e s d o pessoa l 
d a s nossas e m p r e s a s i n d u s t r i a e s ; 
m a n t e r u m f i c h e i r o d a s m e s -
nias. a s s i m c o m o d o s a h u n n o s 
e m c o n d i ç õ e s de sah ida e d o s 
(tue j á s a h i r a m . i n s t a l l a r " C a -
sas d e P r e s e r v a ç ã o " á s e m e l h a n -
ça das a c i m a m e n c i o n a d a s e s o -
l i c i t a r a c o o p e r a ç ã o d o s ó r g ã o s 
d e p u b l i c i d a d e e s s enc i a l a o s p r o -
p o s i t o s e x p o s t o s . 

D a s c o n d i ç õ e s a c i m a e x p o s t a s , 
a P r i m e i r a C o n f e r ê n c i a N a c i o -
nal s o b r e a I n f â n c i a A b a n d o n a -
da e d e l i n q ü e n t e . f o r m u l a os 
s e g u i n t e s : 

C O N C L U S Õ E S 

l a . D e v e c o n t i n u a r a a c ç á o 
t u t e l a r das i n s t i t u i ç õ e s j u n t o 
a o s e g r e s s o s . 

2a. D e v e m se o r g a n i z a r c o m 
a m a i o r b r e v i d a d e p o s s í v e l hu-
r eaus e n c a r r e g a d a s de o b t e r e m -
p r e g o para os e g r e s s o s , de ae -
c o r d o c o m as suas a p t i d õ e s : 
d e s i g n a r pa ra a sua a s s i s t ênc i a 
o b r e i r o s e s p e c i a l m e n t e c a p a c i t a -
d o s para a s s i s t i r e a c o n s e l h a r 
os m e n o r e s e suas f a m í l i a s , as -
s i m c o m o t n a n t e r u m s e v e r o 
c o n t r o l l e s o b r e s a l a r i o s e c o n d i 
ç õ e s d e t r a b a l h o d o s e g r e s s o s , 
i n s t a l l a n d o " C a s a s de P r e s e r v a -
ç ã o " á s e m e l h a n ç a das «pie f u n c -
c i o n a m na I n g l a t e r r a . ISelgica e 
H e s p a n h a . a d a p t a d a s a o n o s s o 
m e i o . 

E m m a s s a 
t ransparente 

sem g o r d u r a 
O -EGLTLR-LO TEM 
CINTA AMAREILA 
DE GARANTIA OO 
D E P O S I T Á R I O GERAI . 

RIO -G. 8J3 

^ y i O Ç Á 

de Jeife dp Colonia 
constitui' um prazer 

EMBELLEZÁDOR DA MULHER 

C A T I IA K l N A II C o 11 o m i -
nada a " S c m i n m i i s d o N o r t e " , 
n i m p e r a t r i z da IU iss ia . nasceu 
e m S t e t t i n . f i l h a d o d u q u e d e 
A n h a l t - Z c r b s t , m u l h e r d e P c -
d r o I I I . K e i n o u . d e p o i s d o as 
s a s i n i o d o i m p e r a d o r . d e 17l>,'> 
a 17ÍM». A s silas g u e r r a s f e l i z e s , 
as suas v i c t o r i a s s o h r e os tur 
cos . a p r o t e c ç ã o q u e d i s p e n s o u 
a o s s á b i o s c a o s p h i l o s o p h o s . 
f i z e r a m e s q u e c e r as suas v i o l ê n -
c ias . o seu d e s p o t i s m o e o seu 
c o m p o r t a m e n t o d e s r e g r a d o . 

Kssa c e l e b r e t z a r i n a . d e o r i -
g e m a l l e rnã . c o r r e s p o n d e n t e de 
\ ' o l t a i r e . deu á l i ngua russa , 
q u e e l la c o n h e c i a p e r f e i t a m e n -
te. e x c c l l c n t e s o b r a s l i t e r á r i a s . 
O u e r e n d o r e c o n d u z i r seu p o v o 
a sei* e l l e m e s m o , e l la c r i t i c o u , 
c o m m u i t o e s p i r i t o a m a n i a de 
i m i t a r e m os f r a n c e z e s . 

Era d e p e q u e n a e s t a t u r a , nu 
t r ida e d o t a d a d e e s p i r i t o e n é r -
g i c o a o i n e s í n o t e m p o g r a c i o s o . 

para se usai* c o m o a d s t r i n g e n t e 
e t ô n i c o das p e l l e s m u i t o g o r -
d u r o s a s . 

P A U A L I M P A R < 1 I A P E I S D E 
P A L H A 

Para l i m i a r u.n c h a p é u de 
pa lha neg ra ou e scura , t i r a m - s e 
p r i m e i r o <-.s e n f e i t e s e e s c o v a - s e 
b e m o pó a c c u m u l a d o e n t r e as 
d o b r a s c c o s t u r a s . D e p o i s , c o m 
uni t r a p o m a c i o e m b e b i < i o n o 

F a ç a - s e i n v e j a d a . . . l " m 
b o n i t o r o s t o causa 
s e m p r e a d m i r a ç ã o : 
— c o n s i g a i s so 
c o m o uso d o 
I »0> D E 
A R R O / ^ 

> 

A. 
O 

po r -
q u e 

—O 
f u m e 

se t r a n s f o r -
s a u d a d e ! . . • 

U T I L I D A D E D O L I M Ã O 

O l i m ã o e m agua g e l a d a ou 
n a t u r a l é e x c c l l o n t e para o in 
t e s t i n o , o e s t o m a g o c c o m o re-
f r i g e r a n t e . E s p r e m i d o n u m gui 
z a d o q u a l o u c r dá s a b o r e s p e c i a l . 
E ' a i n d a m u i t o r econ i m e n d a d o 

Si 
i z e i t e . e s f r e g a - s e l o d o o c h a p é u . 

a pa lha f õ r m u i t o á s p e r a , d e -
v e - s e e s f r e g a r c o m unia e s c o v i -
nha du ra . Q u a l q u e r v e s t í g i o q u e 
f i (|ue d o a z e i t e é f a c i l m e n t e r e -
m o v i d o c o m u m p e d a ç o d e 
pe l de seda . 

pa -

A N T I S E P T Í C & 
E P O D E R O S O 
PRESERVATIVO 
DÂSIHFECÇÍES 

K ! •: V I S T A !•" !•: M I X I X A 

U M A M O R T E 
S E N T I D A 

J e m e se r s d ' a n i m a u x 

p o u r i n s t r u i r e tes h e m nues. 

L A F O N T A I N E . 

C u s t a r a - m e m u i t o a c r i a r , o m e u M i c o . l t e -
c e b i - o t ã o p e q u e n i n o e t ã o t e n r o q u e m a l p o d i a 
d i s p e n s a r o s u s t e n t o l á c t e o m i n i s t r a d o p o r sua 
m ã e — da (|ual o a r r a n c a r a m p r e m a t u r a e f r i a -
m e n t e . 

Ma l e d u c a d o , p r o v o c a v a m u i t a s v e z e s a c o r -
r c c ç ã o ao s seus d e s m a n d o s i n f a n t i s . D o e n t e , r e -
c l a m a v a a m i n h a s o l i c i t u d e , q u e c o n s e g u i u r o b u s -
t e c e l - o . E d u q u e i - o . j i o i s . d e f o r m a a n ã o f i c a r a 
d e v e r nada a q u a l q u e r d a n d y : j o v e m , c a l i l a . as -
s e a d o , e t ã o i n c a p a z da m a i s l e v e f a l t a , q u e l i em 
p o d i a s e r v i r d e m o d e l o a c e r t o s h i p e d e s r c l r a -
c t a r i o s a o s b o n s e n s i n a m e n t o s . . . 

N ã o e ra eu. a n t e r i o r m e n t e , m u i t o s e n s í v e l a o 
c o n v í v i o d e a n i m a e s d o m é s t i c o s : m a s a e x p e r i ê n -
c i a . q u e é a m e l h o r m e s t r a da v i d a . l e z - m e v o l t a r 
a at te l i ção para a s i n g u l a r d e d i c a ç ã o d e s t e m e u 
at n o r a ve l p i i p i l l o . C o m p a r a v a-a á d e d i c a ç ã o c p l i e -
m e r a d o s r a c i o n a e s . . . e o c o n f r o n t o era e s m a g a 
d o r ! O seu a f f c c t o se m a n i f e s t a v a i .or t a n t a s f o r -
m a s a d m i r á v e i s n u m i r r a c i o n a l . (p ie , c o n f e s s o , 
era o c o r a ç ã o m a i s c o r r e i l o q u e eu c o n h e c i a ' . 
A sua v i d a . I oda c o n s a g r a d a a q u e m lhe p r o d i g a -

l i z a v a o b e m . f o i cur ta e p u r a : n ã o c o n h e c e u ou -
t r o a f l e c l o a l é m d eu. 

M u i t a s v e z e s , I c m h i a u d o me de qi i i La F o n -
t a i n e se s e r v i a a o s a n i m a e s para m o r a ! i/a r o^ l io 
m e n s . eu r e f l e c l i a : se o m e u M i c o pert eu i-esse .1 
« tuel la época e o seu m é r i t o f o s s e co i i ln -i« lo d o in 
s i g n e f a b u l i s l a . e s t e a c h a r i a o e x e m p l o d i ^ t i o a l e 
ii( m o r a l i z a r a c ò r t ç de L u i z X I V . 

\ ' i v i a m o s a s s i m , eu e o im-n M i r o , e m l à o in-
l e l l i g e n l e e c o i n p e n s a d o r a rec i| r ocn i . i de de a l Te -
e l o s . cru t ão c a r i n h o s a e e n c a n t a d o r a b a i i n -nia. 
( [Ue me via i i u p e l l i d a .t c o n c o r d a r , i 11. - • mil ic ioi i . i I-
i n e n l e . . . c o m esta s u b l i m e al't i r iuae. i . . <1 ( ò i e t h c : 
" ( ) n d e lia m u i t o a m o r lia mu i t a te l i i d a d e e>>n-
c o r d a n c i a (p ie a d o ç a v a um l a u t o .. 11.. v •. i - d o neii 
na tura l e .iusl i f i c a d o p e s s i m i s m o . 

Mas ( p i a u d o m a i s s é r i a m e t i l e ! m p r e s c i n d i v el s. 
t o r n a v a a sua i n s u b s t i t u í v e l c o m p a n h i a eai- o m e u 
n o b r e l i e oe c o m uma f e b r e : n a l i g n > . \ d o e n .1. c u r -
ta e f a t a l , r e s i s t iu a I o d a s as med ida . , t e r a p ê u t i -
c a s ; a m o r t e , f r i a e i m p a s s í v e l . /oml'<>n d e t o d o s os 
m e u s e s f o r ç o s d e e n f e r m e i r a c o n v i c t a . 

P r o s l r a d o e a i i n i ( p i i l a d o o nu 11 d o c i i ü u h o . p o r 
a t r o z s o f t ' r i i n e n t o . s e m p r e «pie nu- e n t r e v i a a r r a s -
t a v a - s e a t é á f i m b r i a d o meu v e s t i d o , «p ie b e i j a v a 
IIIIIII i n i x t o de c m p f d g n n t e h u m i l d a d e e a lTcc t f i . e 
l io seu o l h a r e m supp l i c a s . m e i g o e a m o r l r.-id«t. 
e n v i a v a - m e c o m o e m p r e c i o s o l i v r o a h c r l o 

E s p i n h a s e (Que imaduras d o So l . 
N ã o se d e c o m p õ e , n ã o sc d e s i n t e g r a , não f « « r -

, m a d e p o s i t o , n ã o p r e c i s a a i r i tar «1 v i d r o , p«ds 
n ã o c o n t e m s u b s t a n c i a s n o c i v a s , « - omo MF.lt-
C U I t l O . Z I N C O , etc. . <|iie t a n t o ma l causam á 
p e l l e . 

P r e ç o d o V i d r o <>* P e l o C o r r e i o m a i s 

DROGARIA MELUCCI 
Kua 7 de S e t e m b r o . 2."> I t i o «le J a n e i r o 

E n c o n t r a - s e em t o d a s as easas e m S. P a u l o 

P e d i d o s riireetamente a e s t a r e d a e e ã » 
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dos. Não é possível manter a 
devida separação entre os inter-
nos e os que s e acham em goso 
da scmi-liberdade. <1 <tue em 
certas oceasiões se traduz em 
inconvenientes de maior ou me-
nor importancia. 

Km 1027 visitei na Inglaterra 
algumas Auxiliar*s Homes. O 
syslema é pratico e apropriado 
ás caratceristicas das escoias in-
dustriacs c re formator ios inglc-
zcs. cpiasi sempre de população 
muito reduzida e situados no 
campo. Como não seria possível 
cada escola ou re formator io pos-
suir a sua pro.pria casa auxiliar, 
o que lhe seria por demais one-
roso. duas ou mais dessas ins-
tituições combinam e. de acção 
conjuncta. estabelecem uma "ca -

GETS-JT 
sa aux i l i a r " em alguma lias ci-
dades próximas: para :.Ii são 
enviados especialmente o s seus 
ex-pupilos. cuja situação de fa-
mília. coiulucta regular e pre-
• a ração prof issional, os habili-
tem a desfructar o regimen de 
scmi-l iberdade. Os encarregados 
do abrigo são informados op 
portunamente do próximo in-
g r e s s o do alumno que esteja 
nas condições acima citadas. A 
instituição trata logo de procu-
rar paia elle tuna collocação que 
esteja de accordo com as suas 

EMULSÃO 
KEPLER » DF 

FAUHICA 

de O l eo de F i g a d o de Bacalhau 
com Hxtracto de Mal te 

Ajuc/a as c?-eaiicas 
a c?~escer 

B U R R O U G H S W E L L C O M E E C A . 
,.„ O,;- L O N D R E S , 

condições e aptidões; combinar 
com os patrões o salário e con-
dições em que se empregará o 
menor, e in formar disso o di-
rector do estabelecimento. no 
lual se encontra internado, e 
los inspectores da Children's 
iíranch do Home Of f i ce que 
mantém o controle de todo s os 
serviços. 

Na Hespanha visitei as Casas 
de Preservação dos tribunaes 
iniciares «le Bilbao. Barcelona 
e San Sehastián. que são mode-
ladas no systema belga. A de 
Bilbao é independente. a de 
Barcelona annexa ao re formato-
rio. mas installada em uma ca-
sa admiravelmcnte planejada, 
apparelhada e organizada para 
o f im. 

Na Bélgica. estudei detida-
mente duas casas semelhantes; 
a de " I x e l l e s " em pleno centro 
ile Bruxcllas, destinada a me-
ninas e dirigida por Madame 
Cornet ; e a <le "Ander lecht " 
j;ara meninos. situada em um 
bairro essencialmente índus-
t l iai. 

Ambos esses abrigos têm a 
mesma capacidade, para cerca 
de -IO camas; são regidos por 
systeiuas c regulamentos seme-
lhantes. por conta de institui-
ções privadas; mas subordina-
dos ao controle do Estado. Sen-
do a manutenção por conta dos 
próprios pupillos. do listado que 
proprios pupilos, do Kstado. Sen 
do a manutenção por conta dos 
os subvenciona, e contribuições 
dos associados. Em " I x e l l e s " . 
o aluguel da casa é .pago pelo 
Kstado. e as pupillas entram 
com dois terço s do seu jornal, 
contribuindo o tribunal uma 
quota de seis e meio francos por 
dia e por pupilla. O de " A n d e r -
lec l i t " se mantém com a meta-
de dos jornaes percebidos pelos 
menores, salarios esses muito 
superiores, segundo me in for-

maram. aos recebidos pelas a-
lumnas de " I x e l l e s " . e com uma 
subvenção de (piatro e meio 
francos por dia e por alumno. 
contribuída pelo Estado. Cma 
décima parte do salario é credi-
tada aos asvlados em sua cader-
neta de economias postaes; ou-
tra décima parte lhes é entre-
gue para seus gastos pessoaes 
e o resto é lançada em sua con-
ta pessoal, da qual hão dc se 
prover de roupas, ferramentas e 
art igos de uso pessoal. O paga-
mento do salario é fe i to por 
vales postaes. 

O s asvlados de : A nderlicht " 
provem em sua grande maioria 
dos estabelecimentos o f f ic iacs . 
as meninas de " I x e l l e s " da Es-
cola de Nainur. Km alguns ca-
sos são enviados directamcntc 
pelo tribunal de menores sem 
passar pelos estabelecimentos, 
se se trata de menores sem fa-
mília ou lar. ou que tenham fra-
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cassado no regimen de liberdade 
vigiada. 

Quando provém dos estabele-
cimentos. o que é mais habi-
tual. chegam aos abrigos de 
preservação com seus promptua-
rios. suas fichas de aptidão e 
capacidade prof issional e uma 
synthese das informações expe-
didas pelos dircctores de MoII 
ou de Namur. Cada menor, ao 
dar entrada no abrigo, deve tra-
zer da escola de onde provem 
um pequeno enxoval, custeado 
pelo Estado, c constante de dois 
ternos, um de passeio e outro 
de trabalho. duas tnudas de 
roupa branca, calçado e chapéu. 
A substituição desses artigos de-
verá ser feita ,por conta dos pro-
prios asvlados. 

As installações são modestís-
simas. o pessoal reduzido o 
director. um auxil iar e uma co-
zinheira. 

Os menores levantam-se cedo. 
fazem toilette. arrumam as ha-
bitações. tomam o pr imeiro al-
moço e vão para o trabalho: ao 
meio dia voltam á casa para al-
moçar. ilido novamente á fabri-
ca ou o f f ic ina onde jassam as 
horas da tarde. A* noite fazem 
musica, ou entreteni-se cm jo-
gos ou conversação. Alguns dos 
asvlado s freqüentam cursos es-
pcciacs de aperfe içoamento em 
escolas nocturuas. 

Ao entrar unia menor para 
" I x e l l e s " . deve occupar-sc du-
rante os primeiros dias dos mis-
teres da casa. o que lhe propor-
ciona ensejo de conhecer e fa-
mil iarizar-se com a vida da ca 
sa. Em seguida trata-se de obter 
para ella o trabalho (pie mais 
coadune com as suas aptidões, 
com o que então se inicia a sua 
vida regular. Quando perdem o 

emprego por culpa própria, não 
só não percebem salario algum, 
senão pelo contrario devem re-
embolsar a dircctoria dos seus 
gastos de manutenção. Na pra-
tica esta disposição é de appli-
cação muito re lat iva; a directora 
está autorizada nessas circum-
stancias. contractar trabalhos 

de costura ou lançaria para ser 
fe i to em casa. Nesse caso co-
bram-se ás asyladas sem tra-
balho as despesas de sua ma-
nutenção, entregando-se-lhes o 
remanescente das sommas perce-
bidas. 

As pupillas que tem familia 
podem saliir a passeio acompa-
nhadas por seus -paes e mesmo 
visital-os em suas casas. Estas 
sabidas, que nunca se estendem 
a passar a noite fora do abri-
go. são concedidas segundo as 
condições e condueta das pupil 
Ias e as ondições de suas famí-
lias. 

Bcina em ambos os abrigos 
um ambiente de franca camara-
dagem e vida dc famil ia. Os re-
sultados obtidos são muito sa-
t isfactorios. E ' crescido o nume-
ro ile pupillas que tem contra-
indo matr imonio em Ixelles. c 
bem assim o de libertações de-
f init ivas dos alumnos de An-
de rlccht. 

Entre nós, não só não temos 
organizado nenhum abrigo dc 
scmi-l iberdade mas não possuí-

mos sequer um serviço de assis 
tcncia aos rcccm-libcrtailos por 
meio de visitadores. O Patro 
nato Nacional, que comprchcn 
de toda u importância desse ser 
viço. tem cm vista o apparelha 
mciito de duas casas de preser-
vação uma para meninos e ou 
tra para meninas para o que 
solicitou ç lhe foram concedidas 
duas casa., nesta capital, faltan 
do ainda prover os recursos pa 
ra as installações c escolher o 
pessoa!. Kiisaiou-se também uin.i 
secção desta natureza lia Ksco 
ela de Artesanos Xlmafucrtc. 
onde foram abrigados alguns 
egressos da Colonia l logar Mi 
carilo Cutierrez. Pretende-se ins. 
tallar o mais cedo possível as 
duas casas acima mencionada^ 
e bem assim proporcionar aov 
cg ressos a assistência de dele-
gados \ isitadores. 

K* indispensável. pois. nr^i 
nizar de uma vez para sempre 
a assistência aos egressos, de 
siguando para esse serviço o 
breiros instruídos nas funeções 
especiacs (|ue terão .> desempe-

F.SMAKTE 

o * 
— Cada 

gotta u ni 
brilhante . . . 

O esmalte que 
brilha por si.'... 
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mot i vo é que se tem conf iado 
aos próprios edncandos a orga-
nização <le não poucos serviços 
da escola: entre os quacs os es-
portes. e a constituição de tri-
hunaes de honra de justiça, 
que funccionam com êxito in-
duhitavel em quasi todas as es-
colas norte-americanas e não 
poucas curopéas. 

Muitas <las nossas escolas e 
instituições, regidas ainda pelos 
velhos cânones, aquilatam sua 
ef f icacia pela hygicne c o asscio 
meticuloso, pela ordem e o si-
lencio convcnlual. em que cada 
cousa fica situei ricamente dis-
posta em seu determinado lugar, 
e onde desde u tra je até as apti-
dões. tudo conduz ao mesmo ze-
lo de uniformidade, como se es-
sa fòra a escola (Ia v ida; e co-

PO* ! )F 
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v > 
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transforma e ni 1 
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mo se sua missão se resumisse 
em apresentar-nos 11*11 quadro 
inipeccavel dc harmonia fictícia, 
que em nada se assemelha á vi-
da real. 

A liberdade vigiada e condi-
cional. a colocação em famil ia. 
etc.: são outras tantas conquis-
tas da política cnrrcccional mo-
derna que tem permiti ido evitar 
muitas internações, l imitar as 
permanências. nos reformato-
rios e escolas, reduzir em pro-
porções extraordinarias a rein-
cidência: mas o - rohlema fun-
damental da assistência aos ex-
p u p i l l o s ainda subsiste entre 
nós. aggravado até pelas exigên-
cias da vida moderna, a evolu-
ção industrial e a situação eco-
nômica que atravessa o mundo. 

O p e r a ç õ e s t l e d e f e s o s j 

d o X A 1 H Z . L Á B I O S . 

O R E L H A S . R n ; A S . 

S H 1 0 S C A I U D O S 
Dr. D e s t d e r i o S t a p l e r 
R u a L i b e r o B a d a r ó , 14 

CESSARÃO OS AZEDUMES DE 
SEU EST0MAS0<a 

males de seu estorr.ago cessarão e desde 
c primeira dose de Magnesia Bisurada V. S. 
s i í i t ; r se-'na um outro homem. A Magnesia 
^Hiurada, o ami-acido mais energico que 
existe, em vir.ta de atacar as próprias raizos 

ma!, supprime em 5 minutos os azedurr-es e 
diz o medizo. as inconrimodos gástricos' 

N ác v a esperar c cmc este 
mo ate <-' "• cs seus inccm-

dc r: lo/nago ic:'.icrn-se 
t écnicos e ílic torturem 
c não se sinta bem, em 9 ve -
ze * ' ' 

r ão um í. anco de M a g n e s i a 
üisurada. Uma pequenina dose 
ou .o.s labletas tomadí-s 

Lo<;-'j num :;cucc dagua fazem sup-
primir em 5 minutos todos os 

dentre 10, V . S . notará q u e íncommodos, taes como: acide \ 
i.asa principal p rovém do pezadumes, cot. gestão apoz as 

estômago. N ã o esqueça que o refeições, enxaquecas o u ír.som-
seu e s t o n i 2 g o c um orgfio vital , mas. À iVIngnesia B i s u r a d a não 
c o iunccionamento reage sobre c u m simples pó, mas uma 
< . rins, o f í gado e os intestinos, fórmula completa contenda ín-
[ •...• ic.so, não v á correr o risco de gredientes que, ha mais d e 20 
ser apoquentado physica e moral- armes, teer.-. ciado provas de ua 
r.ianie pelos soíírimentos digss- efficacia nlliviando milhares ete 

. chronicos. T enha sempre á martyres do esiomago. 

Para o seu estomago 
A MAGNESIA B I S U R A D A 

é mais acertada 
& Magnesia Bisurada vendt'-se •. m /• c t . c i 

a a B M B a i a M B a i i ^ B • aaaaaaataiBa U O £ B 

Já em 1!MI2, Henry .loly. cm 
seu admiravel trabalho: " A la 
recherche de l 'Fducation Corre -
c l i one l " —• faz notar, que o es-
colho mais perigoso, c que mais 
fracassos proporciona á educação 
correccional. era a falta de as-
sistência aos asylados ao salii-
reni das instituições: e tanto as-
sim. que. em 1!>27 e 11)28. aõ 
visitar eu os re formator ios na-
vaes inglezes e algumas escolas 

italianas da mcsciia natureza, 
que me indicara o illustre Ferr i 
como dignas ( ' e imitar, compro-
vava que, não obstante as mui-
tas def ficieneias. seus resulta-
dos eram ex imios : o segredo de 
sciis êxitos estava e u que esses 
menores, ao abandonar o pontão 
escola, entravam i in med ia la men-
te nos navios da marinha com-
inereial. onde continuava a ac-
ção tutelar dos estabelecimentos. 
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,pcla olira pessoal tio capitão e 
officialitlatlc cio navio, que subs-
tituíam os seus mestres anterio-
res c o f fcrec iam ao menor um 
meio honesto tle ordem e de tra-
balho. 

A s i l ifficuP.atles tia readapta-
ção tios jovens egressos tias ins-
tituições. tem trazido como con-
seqüência. a creação tle um no-
vo organismo tle assistência: 
são os bares tle .Sfeiiii-bibertlatle. 
cíimo sc chamam na ISélgica. 
The Auxi l iar 's Home tios in-i 
glezes. a Casa tle Preservação 
dos espanhoes. 

As Casas tle Preservação, têm 
solucionado muitos c variados 
problemas tle protecção social ã 
.juventutle abandonada e delin-
qüente. Fazem nascer no menor 
o sentimento de responsabilida-
de individual, e. visto que tlahi 
cm diante elle terá que ganhar 
o sustento pnr suas próprias 
mãos. tratam dc aperfeiçoa l-o 
na aprendizagem iniciada nas 
instituições. solucionando ao 
mesmo tempo uma situação tine 
exigia prolongar indefinidamen-
te a internação, para que, clie-

pas: instruc ao mesmo tempo 
o menor na arte de administrar 
o seu dinheiro, já que elle sabe 
quanto lhe custou ganhal-o. Mas 
é necessário saber também co-
mo se dir ig ir e o abrigo evita 
as suggestões tle 11111 mau am-
biente, o perigo das amizades 
inconvenientes e defende o me-
nor tias expio rações dos patrões 
pouco cserupulosos e até muitas 
vezes das de sua própria famí-
lia. Não é de extranhar. pois. 
que os abrigos e Casas dc Pre-
servação. sc tenham multiplica-
do. chegando a ser. como hoje 
são consideradas. 11111 dos orga-
nismos mais indispensáveis pa-
ra a educação da infancia aban-
donada e delinqüente. O Con-
gresso das Sociedades de Patro-
nato reunido em IJruxelas em 
1ÍI1M. ao concluir o s seus traba-
lhos. declarou: "Ql le a fundação 
tle casas de seini-liberdade. cons-
titui* o cnclhor systema a ado-
j.lar. para os menores em idade 
dc formação profissional, syste-
ma esse que pcrinitlc propor-
cionar aos menores, soli a v igi-
lância dc um educador ou dc 

P E L L O S 

iv-p. 

seios, pernas axillas. 
garantida sem cicatriz. 

c sem reli' vaçáo. 
novo c rápido. 

Dlt. P IRES 
Paris c Viemia. PP.AÇA llosp. dc Ucrlini. 
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Nota : t) Dl!. PIMKS envia grátis o livn 
cá o radical tios pe l l os " por mais gross 
que sejam. 

" A exlrac-
. ou antigos 

N o m c 

i > lia 

Cidade 

Kslado 

gado o memento de sua liber-
tação. estivesse capacitado para 
ganhar u'.n salario suff ic icnte 
para inantcl-o. 

No abrigo dc semi-liberilíide. 
o menor poderá continuar a re-
ceber a instrucçáo \rol issiona! 
iniciada uos institutos, c filian-
do o stai jornal fór insuff icicn 
lc. o Kslado ou a sociedade sup-
prirá a dcf f ic iencia. assim con-
tinuando a o f fcrccer ao menor 
o lar que tle outra forma llle 
faltaria. 

A Casa de Preservação facili-
ta a readaptação social, por cta-

unia inslitulriz. c debaixo dc 
uma fácil fiscalização, o apren-
dizado da lihcralidadc pessoal, 
como o aprendizado do o f f i c i o 
enais vantajoso c mais apropria-

QUEM ESTA 
MALHANDO FERRO? 

E o malho da insomnia 
nc bigorna dos nossos 
nervos. Façamos parar 
esse trabalho que nos 
extenue. Um comprimido 
de ADALINA, c a / r r c -e 
suave, nos proporciono 
um somno agradavei e 
natural. ADALINA no o 
tem inconveniente r em 
contra-indicacão. 

\ 

d o ÁS IICCCSSMIÍMICS di- iMd.i u m * . 

Dois sfio ns s\s!t in .> tit i i/:i 
dos : o «ti 1 i ' i t indi-prnd i- o 
i h l i . ^ O CO l l lO llllKi M'1'iMn .iliiir 
\;i às escolas. ri-R«ii ni;I T • .ri. IN ou 
I M - M S ( I r d i t C I U M O . \ p ! 'UM t e m 

di monst nulo ;t vaiita^i-m dos 
primeiros: «»s nliri^ns ou lares 
de semi -liberdade co iu. M't i;ni's 
aiinexas ;i outras i n - ' i: u ic »is 
ufio tem diido tão 11o 11 - ; e mi 11 n 

O esmalto 
para unhas 

e 
é o im-llu i 

e o mais <lis-
tineto; v tons 

maravilhosos para 
roa Irar a firialuuia H 

mãos delicadas! 
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Casas de Preservação 
Prolongamento da A c ç ã o Tutelar 

aos Egressos 
P e l o D r . C a r l o s d e A r e n a z a 

V i c e - P r e s i d e n t e d o P a t r o n a t o 
N a c i o n a l d e M e n o r e s ; P r e s i d e n t e 
da C o m m i s s ã o da I n f a n c i a d » 

M u s o u S o c i a l A r g e n t i n o . 

A obra da protccçáo á moci-
dade abandonada e delinqüente 
essencialmente complexa, requer 
a acção conjuncta e coe ienada 
de uma série de instituições, de 
natureza tal. que a falta de uma 
dcllas prejudicará o todo. fal-
seando os resultados e expondo 
o trabalho a fracasso. 

Não basta ter uma legislação 
efficaz. dispor de recursos ne-
cessários. contar com clinicas de 
observação, corpos de obreiros 
sociaes. pessoal capacitado e es-

tabelecimentos modernos: é (pre-
ciso também que tudo esteja co-
ordenado e organizado debaixo 
de uma direeção technica e que 
ao mesmo tempo haja casas de 
preservação e obreiros devida-
mente preparados para conti-
nuar a acção tutelar junto aos 
recem-libertados. 

A política eorrecional moder-
na. se propõe não só preservar 
a sociedade dos perigos de man-
ter em seu seio os indesejoveis 
e temíveis, sejam vagabundos. 

abandonados ou dei inqucntcs ; 
senão também, agir no sentido 
de sua readaptação social, de 
sua educação ou reeducação. 

Os systcmas e praticas anti-
quados realizavam apenas uma 
mínima parte desse .proposito: 
encarceravam os criminosos mas 
pouco ou nada faziam em seu 
beneficio; resultando disso que 
sabiam cios cárceres e dos rc-
formatorios nas mesmas ou peio-
rcs condições do que quando en-
traram. e não raras vezes nu-
trindo mais arraigados senti-
mentos de odio e desejos de vin-
gança. 

A passagem brusca th» asylo. 
escola ou reformatorio para a 
vida em liberdade foi assigna-
lada em todos os tempos como 
o momento mais deli-ado da 
educação eorrecional. Quanto 
«liais rígida tenha sido a disci-
plina 11a instituição, quanto mais 
minuciosa e severos taoin dorad 
minuciosos e scveros os seus re-
gulamentos. tanto mais diff ici l 
será a situação dessas creaturas 

(9 Valor/YutrítíVO M À I Z E N A P Ü R Y E A 
— Obrigada, 
enfermeira, 
não tenho 
mais fome. 

— Mas a se-
nhora não 
poderá res-
tabelecer-
se alimen-
tando-se tão 

ma // 

— EHa mal se 
alimenta. Doutor l 

c \ — Experi-
mente 

dar-lhe a 
MA/ZENA 

DURYEA. 
Ê de optimo 

paladar 
e contém 
vitaminas. 

Sinto - me feliz ! 

Terei alta 

amanhã. 

V MA/ZENA 

DURYEA 

D U R Y E A 
R e m e t t a - n o s o c o u p o n a b a i x o e e n v i a r e m o s - l h e g rá t i s 

nosso , l i v ro d e c o s i n h a 
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I.AVK-A DIAHIAMKNTK COM O 
O SAUONKTK Q Ç M Ã BASK 
KI CAI.YI'"! CS 

1-"I\AMKNTK 1'KIU-fM \l »0 

PRODUCTO DO LftBORflTORiO 

CfímfíRGO menDes s/fí 
Cfí/Xfí 34/3 S. Pfí ULO 

dcs ;i^ru|j;;;nc> ou quartéis 
se se me [crmittc a expressão 

já foram substituídos pela 
dist rihniçáo dos internaiios em 
pequenas habitações onde Ia/cm 
vida famil iar: os regulamentos 
ininueio-os e detalhados, ecdc-
ram lugar a irna auq»la liberda-
de dl- a*-çáo da parte ilos dire-
etores, ; f im de pi-rmittir que 
façam um.- obra i-sseu.-ia Imen-
te individual. I)iss-i encontramos 
ailmiravcis i.xemplos nas eseolas 
industriaes e i-<-form.itoi-ios in-
glezcs, na liclgica. na llespa 
nba. cen tod;;s as instituições 
uorte-amerii-: l i a s i i-nlre nós. 
na nossa "Coloroa l lo-ar Itica-
ro do li II T ierre:: 

Procura-se a.-l uaImeiite inte-
ressar o menino n:< vida e nas 
aetividades da esc ila. segundo 
testifica u pa • el preponderante 
dcsi-mpe n lia d o pelos jo ̂ os e os 
esportes, que. ao mcsiu-< tempo 
que favorecem n iniciativa pes-
soal. a subordinam .1 do grupo 
ou " t e a i n " que coiistituc a uni-
dade social. l*or esse mesmo 

ao recuperar a liberdade, na 
qual terão de tomar as suas .pro-
jirias determinações c resolver, 
sem auxilio cxtranbo. as múlti-
plas e complexas situações apre-
sentadas diariamente pela vida 

O regime mais ou menos íno-
notono das instituições, em que 
tudo c previsto de antemão, 
desde o momento dos interna-
dos abandonarem o leito ao to-
que da campainha ou da corne-
ta, até á hora de se recolherem; 
a dcsprcoccu.j ação de ter tudo 
á mão. desde o alimento até o 
vestuário; tudo. absolutamente 
tudo. contribuc para fazel-os 
perder a iniciativa pessoal e até 
o habito de pensar. 

A repetição quotidiana da 
mesma existencia. isenta de es-
tímulos. leva insensivelmcntc o 
menor a um automatismo pre-
judicial. que. se acontece passar 
despercebido durante a interna-
ção. surgirá com todas as suas 
gravc s conseqüências desde o 
momento em que, libertado, terá 
de agir por si mesmo. Quando 
nos lembramos que a população 
dos asylos, escolas de delin-
qüentes c reformatorios se com-
põe em elevadas proporções de 
eres sem lar e sem família — 

tarados pela miséria, o alcoolis-
mo. a nevrose e o vicio — quan-
do pensamos 11a crescida porcen-
tagem de pessoas destituídas dc 
estabilidade e voliçáo. os retar-
dados e ilcfficientcs que consti-
tuem o mesclado grupo dos asv-
lados. bem podcremos apreciar 
até que ponto se torna critica 
a sua situação, ao adquirir a li-
berdade. 

Os resultados desses systemas 
saltam á vista, indicando clara-
mente a necessidade de sua re-
forma. Dalii a urgência le que 
sejam modificados. af im de 
actuarcm 110 sentido de culti-
var a personalidade em vez de 
diprimil-a, adaiptando-se taes 
systemas aos característicos 
pessoaes dos etlucaiidos e não 
estes áquelles; conservando e fo-
mentando a iniciativa pessoal, 
guiando e orientando os instin-
ctos. educando o caracter e for-
tificando a vontade, cmfim. pre-
parando o menor a se dirigir 
por si mesmo. armantlo-o dos 

atributos essenciaes para resis-
tir ás suggestões de 11111 mau 
ambiente, ao que involuntaria-
mente possa se ver exposto. 

Os progressos realizados nos 
últimos annos. têm sido ef fcct i-
vos: mas ainda resta muito a 
fazer, especialmente entre nós 
onde, apesar d tlispormos dc 
estabelecimentos a d mira vel men-
te organizados, capazes de sus-
tentar. sem desdouro, compara-
ção com os mchorcs do mundo, 
nada. absolutamente nada, te-
mos feito em favor dos asyla-
dos uma vez que se retiram dos 
estabelecimentos. 

( ) s estabelecimentos de gran-

A magica da alchimia 
moderna: 

seus 

o brilhante 
liqido p a r a 

unhas. Cada got-
ta. um brilhante em 

dedos delicados. 

/ 



As noivas, ao ga lgarem os deg i áos da 
eg i e ja , geralmente imaginam gue só porgue 
o seu sonho de ventura conjugai foi real iza-
do. estão de posse eterna do coração do 
homem gue as conduz ao altar. 

E' uma illusão: a luta pelo amor do 
escolhido está apenas iniciada. As gual ida-
des physicas e moraes, gue o attrairam, 
precisam ser habilmente cultivadas, alim de 
prendêl-o por laços muito mais solidos do 
gue os vínculos abstractos da lei e da reli-
g ião. 

A aguda intuição feminina atinará, em 
cada caso, com oc mi! cuidados subtis de 
gue deve cercar a sua fel ic idade, para gue 
coisa a lguma a possa ferir. 

Mas principalmente não deve esquecei 
gue a v iça mestra em gue repousa a segu-
rança do edií icio matrimonial é a .saúde da 

esposa. O organismo feminino é de uma de-
l icadeza extrema. Qualguer contratempo ou 
a l teração no seu funccionamento regular, 
acarreta uma série de soífrimentos, guasi 
sempre acompanhados de máu humor, alte-
rações nervosas, crises de desanimo e triste-
za. etc Esses soffrimentos, sobretudo quando 
se prolongam ou se renovam periodicamente, 
constituem g rave per igo na v ida dos casaes 
felizes. 

As Senhoras, gue são ciosas da felici-
dade do seu lar, têm sempre á mão um vi-
dro d 'A SAÚDE DA MULHER. Este, é o re-
medio prodigioso gue mantém regular c 
funccionamento do organismo feminino e o 
de fende contra todas as perturbações intimas 
gue possam atacál-o . 

O seu nome, é um resumo das suas 
virtudes : 

A \ S A I U U M E 1 I D ) A M U L H E R 
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